
" f^CIOS üñ 505CRIPCIÓN 

^ADBID 1,00 pta. al mes? 
4,50 pts. trimestret 

' ' FAG-0 ANTICIPADO 
— • B « 

,e 
I luí. -iTiiiSac a 

MADRID. Año VI. Núm. L80I.^Domingo15deOduhredéí916. TRES EDICIONES DIARSAS Red. y Admón.: MARQUES DE CUBAS, 3.—Apar. 466.—Tel. 365, 

LAS REFORMAS FÍSGALES 
IMi r 11 I I W ^ I ^ UiiiiM iii 1111.11 .ni'MW 

INCONGRUENCIAS E INJUSTICIAS 
D é l o s p 'royiectos .tri'butiario'3 r e c i é n 

teresentados á l a s Cor t i es , eili m á s sa­
fante, p o í .el coíittuílioi de. i m c o n g r u e n -
)BÍas é injuisi t icias qjxe e n t r a ñ a , eis e l i i e -
lat irvo «a l ea taUecimÉ^ento id'e u n a oon-
IriToupión i so t ee e l a u m e n t o d e y a i o r 
d e l a p r o p i e d a d i n m u e b l e - e l r é g i m e n 
fiscal dte iia m i n a » - T ¡ c o s a ' p a r j j i c i i l a r ! 
es e s e proy«3t io e l q u e p i r e t e n d e eil Mír. 
miistro f u n d a m e n t a r t o , e n l a expoisición. 
id,e m o t i v a s q u e pre tcede a l a r t i c u l a d o 
l e g a l , c o n l a s fraseis m á s c i a lu rosaa ^y 
iaíLtiaonantes. c o n l o s _ c o n c e p t o s m a s 
expreisiyois d e u n a finalidad q u e l u e g o 
piOS r e s u l t a e n t e r a m e r i t e frustnald'a. 
. lAdviértaise q u e a q u e l p r o p ó s i t o á 
g u e s e refeii'ía, el miaiisitro—^y a l q u e 
ja lud í em m i p r imie r firtículo^ d e &s:ta ee -
'üiie—, e n e l p r e á m b i ü o d e l p r o y o o t o d é 
l e y modif icamdoi vajriois t a i b u t o s , d e oir-
,S«niair, « i i s t e m a t i z a r y m o d e i r n i z a r e l 
jdéda lo d e letj'ets fiscales, a p a r e c e , evi'^ 
' den tesmente t r a s t r o c a d o e n e l d e c o m -
,Jplicar y e m m a r a ñ a r , a u n m á s d e l o q u e 
©stá , l a l e g i s l a c i ó n t r i b u t a r i a ; p u e s s e 
'idcsgloisa d e l p r o y e c t o ^genera l d e r e -
iSormais ©site otiro q u e p r i n c i p i a ' p o x He'-
y&T u n e p í g r a f e d o b l e - — a r r i b a t r a n s -
toriitof—, isiemdo é s t e ademái s , e n «u «e-
i^uínda p a r t e , i n a d e c u a d o y_ e n g a ñ a d o r , 
o , c u a n d o m e n a s , inexpreigi.'Vo Idlel ve r -
jdlaidero con ton ido i t o t a l d e l a s d i s p o s i -
jc iones b a j o é l a g r u p a d a s . 
; A l mod i f i canse .ell r é g i m e n t r i b u t a ^ 
|i4o d e l a p r o p i e d a d t e r r i t o r i a l d e b i e r o n 
i n c l u i r s e e n u n mismjo p i royee to d a l e y , 
>j bajoi u n s o l o t í t u l o g e n e r a l , d i v i d i ­
d o e n c a p í t u l o s , toidas lais i nnovac io ines 
e d n v e n i e n t e s a l m i s m o o b j e t o de l im-
pu.e-sito, y a ise t r a t a r a d e s i m p l e s m o d i * 
:f ícaciones de l a s base® impoisitiva.s 
e x i s t e n t e s , y a de_ n u e v o s g r a v á m e n e s 
c o n s t i t u t i v o s d e i m p u e s t o g pa r t i cu l l a -
Teis. N o a.e b a 'beobo: a s í , y , c o n l a s e -
patración e n q u e «tpaírecén l o s p.ri0iye;c-
•tois legisilativoisi isobre e.eé m i s m o , i m ­
p u e s t o , ise a g r a v a l a f a l t a d e s i s t e m a ­
t i z a c i ó n , r e p i t i é n d o s e e l caso;, t a n fre-
Buen t e e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n p ú 
|>lica, q u e a p u n t a l oa m a l e s y n o a p ü 
S¡& loB re^medioisi co . r r e i spond ien tas . 

T r e s p e c t o d e l p r o v e c t o s o b r e l a ri» 
Cfueea t e r r i t o r i a l , desgüjoisiado d e l q u e 
,cx)ntQene ell c o n j u n t o idb lais Tiefo.rmas, 
¡obsérvase q u e .en e l c a p í t u l o I I , b a j o 
e l e p í g r a f e : « D e l r é g i m e n fiscal d e l a 
¡propiedad í n m u e M q » , s e i n t r o d u c e n , 
íX)mo q u i e n no. Qu ie re l a c o s a , nuevois 
( i m p u e s t o s q u e , . e m p l e a n d o u n a tésrmi-
p61o.s"ía d e u s o e x c l u s i v o d e l flamante 
l i a c e n d i s t a , ise l l a m a n , m o d e s t a y r u b o 
ÍK)isam'entie, « r e c a r g o s » . 

D e j a n d o d e l a d o l á e s t r u c t u r a ; extéi*» 
Ha q u e , e n fin d e c u e n t a s , ee oo.sia ao -
Oetsoria, fijémonos .en l a n a t u r a l e z a 
jBsencial idb eisos l l a m a d a s r e c a r g o s . 
:' P a s e q u e se d é e s t e n o m b r e y q u e , 
¡con é l _ú o t r o , .se a d m i t a , a u n q u e e s 
. m u y d i s c u t i b l e , l a p re sc r ipc ió ra c o n ­
s i g n a d a e n l a b a s e 16; ' ' , q u e 'dice t e x -
( t u i a l m e n t e : « S e es tableoej rá u n r e c a r g o 
Sel 25 p o r 100 iSobre l a c u o t a q u e p o r 
jDcnt r ibuc ión t e r r i t o r i a l .sat i isfagan l a s 
fincas r ú s t i c a s q u e , s i e n d o e u s o e p t i -
M.as á& u n c u l t i v o r e m u n e r a d o r , s e e n -
^cuen t ren t o t a l ó pia.iiciailmente i n c u l -
¡ítas.» 

M a s l o q u e n i p o r e l nombine n i , l o 
Sjtie 'Bs m á s i m p o r t a n t e i , p o r . s u s.ig.nifi-
pación_ i n t r í n s e c a , p u e d e pas.a.r, e s - l a 
d i s p o s i c i ó n c o n t e m i d a e n l a b a s e 17.° 
teuya r e d a c c i ó n e s l a s i g u i e n t e : « T o d a 

Ea r s a n a n a t u r a l ó ju r i id ica q u e p o s e a 
i enes i n m u e b l e s ó ide rechos r e a l e s c u ­

y a r e n t a l í q u i d a ó l í q u i d o i m p o n i b l e 
B c u m u l a d ó e x c e d a d e 3 0 . 0 0 0 peisetaa, 
ísat i is íará u n r e c a r g o e n l a c o n t r i b u c i ó n 
ipca- d i c b o exofísio e n l a p r o p o r c i ó n BÍ-
' g u i e n t e : 

FHOVINDIAS 

COmU EL PROYECTO 
DE ALCOHOLES 

D e m á a d e 3 0 . 0 0 0 pe.setaíS b a a t a 
6 0 . 0 0 0 , e l 2 p o r 1 0 0 . „ ^ ^ , 

D e m á s d e 6 0 . 0 0 0 bas i t a 1 0 0 . 0 0 0 , a l 
3 p o r 1 0 0 . „ J , 

D e m á s d e 1 0 0 . 0 0 0 ba ls ta 1 5 0 . 0 0 0 , e l 
4 p o r 1 0 0 . „ , 

D e m á s d e 1 5 0 . 0 0 0 b a s t a 2 0 0 . 0 0 0 , e l 
5 po!r 1 0 0 . 

D a m á s d e 2 0 0 . 0 0 0 , o l 6 p o r 1 0 0 . 

C u a n d o l a s u i i ' j a s i ú s i l c a s . s e a n c u l - i 
t i v a d a s p o r s u s p r o p i e t a . r i o s e s t a c o n - ! 
t r i b u c i ó n ,se r e d u o i i á a l a m i t a d . » i 

H e a b í u n a i n n o v a c i ó n — ^ m e re f i e ro ^ 
á l a ádeía e á o n c i a l — a r b i t r a r i a , e m p í r i - | 
c a , i n c o b e n e n t e , in j i i í i t ÍBÍma, p u e s i 
(a,do,sa y , su i )e rpone , á l u s i m i j u e s t o s s o - ' 
b r e el- p r o d u c t o , u n i m p u e s t o p e r s o n a l 
e x c l u s i v o pa ra , l o s p r o p i (?íario s_ .¡.erri-
t o r i a l e s , y d e c a r á c i e r i>rogr.eísivo. 

E n (SU jub . l i í i c ae i j n , se 'd icen p o r e l 
m i n i ' s t r o e n bt « G a c e l a » e s t a s b r e v e s 
f r a s e s : « O t r o r e c a r g o '-^ estal>]e-ce 
t a m b i é n , .en el p r o y e c t o (b' l e y , que no 
tiene precedente en nvestra legislación 
( y o s u b r a y o "i, y e-i e l q u o v a d i r e c t a -
m e n t e con l.ra 'lo'S gran'd 'cs to iTra tenien­
t e s ; i r e c a r g o n u e o b e d e c e - á l a 'apl ica­
c i ó n dgil p i i u c i p i o d e l i m p u e s t o ' p ro -
greisivo. s o b r e l a t i e r r a , l l e v a d o y a á 
otrais c o n t r i b u c i o n e s , y c o n el q u e , t a l 

- c o m o ise p r o p o n e , so o i r e c e u n a n u e v a 
v e n t a j a a l c u l t i v o d e l a t i e r r a . » T n a - \ 
(dia m á s . ... i 

A b o r a p r e g u n t o y o : ,!. P o r q u é s s 
t a d e p r o c e d e r fiscalmeinte c o n t r a l o s 
p r a p i d t a r i o i i te 'Tr i tor ia los y n o c o n t r a 
l a ^ g r a n i d c s T o n t a s en T e n e r a l , c u a l - > 
q u i e r a q u e 'Sea sii o r i g e n , a u n q u e l ú e - ' 
g o l o s t i f ios d e ü ' r a v a m e n varípiu _ .scl-
g i i n .escala.s p r o g r e s i v a . a y des ros lva i s 
q u e t e n g a n e n c u e n t a l a d i s c r i n i i n e - • 
c i ó n diO bí's mis.nia 's ron ta i s c o n s i d e r a - ' 
'das o b j p t i v n m e n t e ^' cu r e l a c i ó n 'Con , 
l a s c o n d i c i o n e s p e r s o n a l e s d e 'los c o n -
tr i ibuyenteiP ? ^ P o r q u é .so e s t a b l e c e l a 
a c x i m u l a c i ó n do l a s r e n t f l s tcrr i tor i 'a . -
le^s y n o l a d e l a a o t r a s var iadí . s ima,s 
f o r m a s .de l a r i q u e z a , cu7.'a eviolución ' 
e n t r a ñ a .una idliiereiüciación p r o g i ' e s i - ' 
v a , c r e c i e n + o , d e lí'js f o r t u n a s ? ¿ P o r 
q u é a l g r a n n e g o c i a n t e , g r a n i n d u s - , 
t r i ' a l , g r a n b a n q u e r o , g r a n e s p e c u l a ­
d o r , .bo l s i s t a , r e n t i s t a d o fondos , pú | -
b l i o o s , c a p i t a l i s t a q u e p e r c i b e , p o r m i l 
diistinfois c .ondu.ctos , l o s i n e r e s o s m á s 
c o n s i d a r a H o s , d e l a r e n t a n a c i o n a l , ¡su­
m a n d o á v e c e s m i l l o n e s , n o ise l e .so­
m e t e á l a m i s m a im.pos ic ión s o b r e l a s 
r e n t a s a c u m i d a d i a s q u e lal p r o p i e t a r i o 
t e r r i t t o r i a l ? 

L o m'O'deirno, l o p r o g r e s i v o . , e a t á e n 
s e g u i r l a d i r e o e l ó n fiscal c o n t r a e l ca.-
p i t a l m o b i l i a r i o ; p e r o eso es m u c b o 
m á s diifíci], m á s in t r in< ;ado q u e h a c e r 
r e c a e r ©1 p e s o d.e fiscaüdad s o b r e l a 
propidd iad i n u u i e b l e , l a c u a l e s t á á l a 
v i s t a d e to.dos y n o p u e d e o c u l t a r s e s i­
n o C u a n d o l a A d m i i i i s t r a c i ó n p ú b l i c a 
quieire c e r r a r s u s .ojo.s. 

E n eisia r a z ó n de c o m o d i d a d p a r a e l 
F i s c o , isin q u e d e j e d e sc-r p a r t e t a m ­
b i é n c i e r t o s e n t i m d e n t o j u d a i c o .sociar 
l ista_ m á s ó m e n o s c o n s c i e n t e , e s t á l a 
expliciaición d e l a e n e m i g a b a c i a e l 
g r a n p ro ' p i c t a r i o - T e s t e t r a t a m e n t o d e 
fiscálidad, t a n d e s i g u a j e n r e l a c i ó n 
c o n l o s pose'o;diores d e l c a p i t a l mo.bi l ia -
r i o , á q u e a h o r a jse l o q u i e r e s o m e t e r 
'emtre, n o s o t r o s , p u g n a c o n l o s m á s e l e ­
m e n t a l e s , p r i n c i p i o s d e jus.ti<úa, a r m o ­
n í a V conven ione i i a s o c i a l d e n t r o d e l 
isistemia i m i i o s i t i v o v igern te y e l r e s u l ­
t a n t e d a l a s roforma.s e n ])T07.'.ecto. 
l í v i d e n c i a r l o h a s i a l a . sac iedad e s Ha­
b e r q u e debtYnos r e a l i z a r p o r i m p e -
raj t ivos ético.s inexcuRables - . 

RAMÓN DE 0LA8G0AGA, 
Profesor de Hacienda pútlica en la Univenidad de Deiuto. 

13 Octubre. 

PEOTEiSTAS DE LOS FABRICAN­
TES CATAL.AÍÍES 

La situación de Grecia 
NUEVAS EXiaENGIAS 

ATENAS 14 
L a aliados han d'es'ám.liiarioado tiia dlesta-

íiaimen^o pair.a oaupaa- la ©st^cióa dei ferro-
pairiril de Atenas á Laffiza», y hiam detenidítj 
y -requisado GÍ oantenido d« u n tnen de maxL-
íBoi'Oiies. 

Todas las ntieivas diamaínid'ais db los aliadüs 
•sido a.oapted.as. 

. E l ministro inglés hal visitado al muevo mi-
ilistro griego de N€g.ocit>s Bxtnainjepas. 

« « « 
ATENAS 14 

ÍES) akninanitie Pooiriiiet ha presemtado una 
gMlenra .No-to., proMbLeindo á .los griegos lleiviar 
e rmas , enviar miaterial .d« guerra á Tesalia 
y o.tras medidais análogaisi. 

El Oonsejo, pire.si.di.d.o por el ney, ha, aoep-
Üjado todas las ipe.tiicio'nes. 

Tairabiéa ha sido embargado 'uai t r e n qué 
ibia é LaTÍzaa con Hiialteiriail, y emlbangadas 
tdbs .ibiaterías ¡prepai^adais en la ie&taeS.(3n. de 
iáitemas pair.a ser «niviadla's íueaia. 

« j ! 0 

El obispo de Tarazona 
SOLEIViNE FUNERAL 

TAKAZONA 14 
Con g ran solemnidad so han celobrado los 

funerales y el ent ierro del Pi-elado señor 
Azooiti. 

Asistió el Ayuntain.icnlo en pleno y pre­
sidió el Arsíobisipo de Zaragoza, Sr. Solde-
villa, .ayudado del deán, el chan t re y el ax--
cipraste. 

La oapilla se hallaba reforzada con la dol 
Semanario y los Padres Agustinos. 

Rezaron responsos los Prelados de Ovie­
do y Ca&hoaTra, y des-pues que fué onterradto e i 
cadáver en el pantoón .de la capilla de San 
Anidrés, regresaron -á s.u diócesis. 

-^ Los metalúrgicos h a n aoordado prose­
guir, la huelga y reooger e l lunes las ,her ra­
mientas y depositaiQájs en el Centro Obrero. 

. .^ La huelga de ipanaderos continúa 
igual . Los hxielguistas han visitado las oa-
.sas dionidie tralbaiam obireirois', inlslftá¡n.dolos a l 
paro . 

LYON 14 

Greoiai.—Ganarutías .do l'os aliiadois. — El 
iftlmirante Dar t ige du Pourné h a ent regado 
á las lautomdades de Atenas u'na nueva No-
ita, reolamando: 1.", la imsipeooión de la poli­
cía gr iega; 2.°, la prohibición de llevaa- a r -
imas á los ciudadanos griegos; 3.°, la prohi^ 
bición de enviar mater ia l de guerra á Thes-
ealia. j 

El Consejo de ministros, presidido por el 
*ey, ha aceptado estas peticiones. 

Cuat ro torpederos griegt>s han siido ocupa-
¡dtas por tripulaoioai'es i ta l ianas ; los subma­
rinos, poír tráp-ulacionGs inglesas, y el resto 
d e la flota, poi" tripulaciones .francesas. 

L a t ranqui l idad está aseguirada por pa-
IteuUas de .marinos. 
• Los aliados han octipado los islotes d© H e -
ros y del Kyra , s i tuados .á l a en t r ada del 
arsenal. Estos islotes soi'vían paora depósito 
jde matijiciones. 

La tr ipulación del submaTino «Kiphias», 
qvte se ha adherido »! .wwviimaento, ííft;iKMa.n&-
«® & Ibordxĵ  

Situación económica alemana 

SERViaO RADIOTELEGRAncO 

ÑAUEN 14 
El rosoiífcad'oi ana l 'del último emprésti to db 

guenra alemán es ide 10.651.726.200 mai-cos 
s'U'Scriiliois.. Es.périaise que íwim'ente aún más , 
poír .fialtiar las .suicirijpoioneis .de los frentes y 
otras . 

E n la Bolsa de B'erKn se aiseguirabat que 
has ta ©1 miétrioofos haibían sidio pagados ya 
6.500 millo'n^s. 

El biakai'ce .del Bamico Imperial Alemán del 
día 7 piresenta un aumento del •« sitook» oiro 
de 8.000.000, ,si.em.doi 'aiatualimente de 2.498 
millones; lais tetinas y bonos 'del Tesoiro 'dismi­
nuyeran en 3.291 miillones, lleganclo á 7.468 
millonas; la 'oinoulación fid.U'oiariai dfeisceinciió 
en 140 millones, siiendo ao tuafcen te .de 7.230 
mjill'omes; ,iois idepósitos díelsoenidieran'en 3.030 
millones, lleiganicló á 3.216 müloiaes; la dijis-
minuoióm d.e le t ras y depós'itos ha- sido pa^o-
dn.cidia por hiaíbcr utilizado la ,njaoión los .oré-
d'jittos oib'tteni'dos por los- pagos .al esnp-iiéstito 
'10 ¡gaersTia /RW», iQuíbírir las iSo»o« M ÍSeSiOíno, 

H0(Mi2íAJB-A BRETÓN E N SALAMANOA 

SHt'/ICIO TELEGRÁFICO 
BABCELONA 14 

Lasi falbricanteis de oerveaa de Cataluña, 
viendo sus intereses, anueinazadtos por el gra^-
vamen de «íste producto eon la proyeotoda 
ley de Alcoholes de Alba, haai dirigido um. t e -
legrámia. á los diputados de la rpgión para 
que se opongan á la aprottacdón del proyecto 
de lay. 

' - • , » * * • , * 

' CIFDAD-EiEAJL 14 
BicBn de Akoiaidéii que la opiniQ» se mues­

t r a alaamáda por el proyecto de aTren.damien-
to dtí las minas, lo que constituirá la ruina 
looall. 

En previsión d e nina probable alteración d© i 
carden ¡piúiblieo, llegaron á dicho pueblo diea | 
pane j a s de la Beneméri ta . | 

Eiaima tranquilidad. , | 
. ^ ,Ba Valdepeñas, Manzanares, Tembloso 

y otros .centros viníoolas de la provincia reina 
enorme indignaeióm por el proyectado' mono­
polio de alcoholes. \ 

La' Pre.nsa de la provincia apoya es tas pro- | 
(testaiS de los intereses manehegos, iesio.nadjos ' 
por Albia., j 

• ^ En el T^atro-Ciroo debuta hoy la com- ;' 
pañía de Rosiaaio Pino. • 

, 1 

* * * LA CJOÍtUNA 14 i 
E l gobemadoír civil ha. salido para el pue- ' 

/bio de Pneriboi dé Sosa., aüi objeto de compro- , 
bar personaknent© las oaiusas d© los sucesos j 
desatnrolladios en aquella localidad,, donde han i 
hailialdo la muer te varias perso'naB y reisultado j 
h«rid'as o t ras varias, como oonsecuenci» del I 
pretendido ocbro' de las contribuciones'. . . i 

Es ta .no.Gíh6 se. tie(ni.an en el Gobierno civil j 
noticiáis die treimar en Pue r to de 'San. aibso- i 
lu ta traiaquüidaid. j 

* * * P A M P L O N A 14 i 
'Se hiai. facilitado á la Prensa la s iguiente i 

Nota Oificiosa: ' - . ' . ' ' 
«Beunido el Directorio de la Asociación ! 

de Vit icul tores navarros , p a r a t r a t a r del 
proyecto del monopoliio de los alboholes pre­
sentado á las Cortes por el Sr. Alba, juzga 
el Directorio que algunas^ de las bases del 
proyecto, como son la elevación de los im­
puestos de los aloohples has ta 120 pesetas 
los vínicos y 150 los industr iales , el margen 
diferencial c i tado e¡n favor de los vínicos 
impuesto sobre la cerveza y aumento sobre 
el azúcar., son convenientes p a r a los viti­
cultores:; y si e l Es tado fuera ©1 encargado 
de adminis t ra r , como hasta el presente, la 
r en t a de alcoholes,, ere© el Directorio que la 
vi t icul tura recibiría con aplauso la aproba­
ción leg.al de las bases.;' pero considera pe-
UgrOBo para, la, vátiouítura., y lesivo p a r a el 
pub&oii'yi-i*!* Es tado, el establecá-miento • dé • 
un. njonopolio p a r a adm-inistrar esa r e n t a ; 
pues el monopolio quedaría en manos "de 
elementos ; cuyos intereses son Opuestos á la 
vi t icul tura . 

San señalar , otros inconvenientes que se 
desprenden dé la, forma del monoipolioi e l 
juioio del, mismo puede concretai-se .así: 

Es aceptable, el proyecto en la. p a r t e que 
más intei-esa a l Es tado, cual es reforaar los 
.ingresos, y con algunas modificaciones, que 
contr ibuir ían á ©vitar e l fraude, podr ía lle­
garse á laudables resultados pax.a,el erar io 
y la higiene publica y la vida económica ; 
pero insistiendo en que ei monopolio encie­
r r a graves peiligrioB.» 

SALAMANCA 14 
Llegó Toipáe" Bretón laan. La. Pilairmióniíca., 

AspeiniBiáind.óles u n recibiimá.en.to eadusiasta. 
E n la ©staKiióai esperábanlos .Obmisiionos 

del Aytmtaanentb y de la Di(puitación, deJ 
Ateneo, Ims'tflituto y Bsoueia de San Eloy, 
doínJe ¡se ©duioó Bretón. 

E s t a noche se da rá e l primer comcieir t̂iy, 
j «n el que, .se ©strenairá la obra monumentaí 

d e Bretón, titailadíái ((lSaíliaina¡n.oa», página mu­
sical imapirada ©n es te afmibd¡en% pravinioiíano. 

* * * 
• TAEEAGONA 14 

EJ Sindicato de fabrioamtes de aOlooihol ví-
miioo b a celebrado u n a impor tan te ineunión, 
á la que asistió itiaimbién eí gremioi d e fabri-
carntes ide .aguardient'eisi «xmpiueistas y Koores. 

E n la reun'ión tomóse por umiaaiiimidaid' el 
aou'endo de p!rot©sta¡T del prayacltlo d e mono-
poho dja alooh'oles, itelegrafiando a l presi'diente 
deí Consejo, lal ministro de Ha'cienda, á los 
diputad'Os y senad'OÍres pOr es t a provincia y 
á los jefes d e las m'inarías parlam-enítlariais, 
solicitando dé ellos :siu apoyo y adlhesiión pana 
pedfir que no prospere el loitaido proyecto, 
por ©nteii'deír que- siígnifioa ía ru ina dIe aque­
llos industriafes, sin q'ue loon él ise ooniaiga 
.aumenito lalgainio pa ra el Tesoro, puesto quie 
el repeitódo proyecto favoreoe isófe. .al arren-
.datario, perjudicando á la agriouiltura y al 
.oomercáo^die. la comarca. 
" " " — . ' O ' . ini 

Los submarinos en América 

SERVICIO RADÍOTELEGRXFTCO 
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LongbmaaDch (New Je r sey ) . 
A causa .dte la BtíCividad! de los 8U)bim.arinois 

aleonianeB en la oO'Srta a!merd.cana, mianifestó 
Mir. 'Wilson' quie ell G-oIbierno investlgarJaj, 
como es natura l , todos loe hechos, y que el 
nó tenía ningún motivo para id'u'da.r dIe lá 
Iraeiña disposicáón de Al«m'a,nia raspedtlo, a í 
cumplimiento de isuis pT'omesais para con Amé­
rica. 

M ena'b'ajaider 'alemián:, Bemisrtioiríf, m.anifes-
tó que Aíenxafli'iía hatóa proan'etiido haoer 
guerra; siuhmarima díe aiouerdio con las reglas 
db la guerra d© oraceros, y que Altemoni* 
euiele cumplir isoiis promeisias. 

Sabios españoles á Francia 

SE EEANÜDAN LOS COMBATES EN LÜZK 

CONTINÚA LA BATALLA EN EL SOMME 

LOS RUMANOS, RECHAZADOS EN VULKAN 
—^imintfw 

FRANCIA.—Al Sur del Soinme los franceses atacaron, con éxito, erti Belloy Smíterre y en GeTWmwnt, ha­
ciendo 800 jj7%sion.eros (Parte de París). Han fracasado ataques francoingleses en el Somnne, donde sigue la 
batalla; en Morval, Boucliavesnes y en el Mosa. Los alermineis consimiieroh ventajáis en Saint Pierre y em, 
Ablaincourt. En el primero de los indwados sitios apresaron siete oficiales, 227 soldadoá y varias, arnietrallador 

ras, y en Ablaincourt seis oficiales'y 400 soldados (RadiograTna de Berlín). 
RUSIA.-—Se reanuda la actividad de la luclw. en el secctor de Luzk (Colmmicado de Ñauen). 
RUMANIA.—Continúa. pTogresando la persecución del ejército rumano. Este empieza á ceder en. el desfila' 
dero de Gymes. También retrocede en Burzen y es rechazado en Vulhan.. En la línea de Kamuní, ocuparon un 

punto de apoyo los rumanos. En la Dobrvdja sigue la mÁsma situación., 

FREMTE RUMANO 
Las naciónos, como los individuos, t ienen 

buena ó malla estrella.. L a do Humania no es 
buena, no. Lo que hice yo, pensará acaso la 
desventurada, allá se va con lo que Ita.lia hi­
zo ; y, isin embargo, sobre esta naísión no 
dcBcai-garon a'Ustri.acos y alemanes su i ra , y 
sobro mí no cosan de llover golpes.- El caso 
es muy dis t in to . I t a l ia , por su posición aisla­
d a do los demás frentes, es un tea t ro sooun-
diario de operaciones ; y aunque bien habr ían 
deseado los Imperios centrailes cast igar 

Ley de Dios, que yá hemos quedado que, con 
las naciones, no reaa la morai individual) , 

"siaio por egoísmo; porque t r a s de Rumania 
está la Besarabia , .bajarán, los rusos t a n 
pronto como puedan á ayudar á la cui tada 
que, allí donde creyó hallar tocinos, se ha 
encontrado con estacas. 

Lloyd George, m'imistro de la Guerra inglés, 
ha reconocido, en ia Cámara de los Comunes, 
la •«neceaiidad de pres tar ayuda á Rum.ania 
« m t r a los furiosos a taques de Alemania, que 
está .decidida á aplasta.rla» (¡qué crueles son 
esos aleman'es!); y claro es que, como ios 
ingles'ea no consiguen salir de la Macedonia 
griega y en t r a r en Bulgar ia y llegar á E u -
mania , será á los rusos á kis que, como siem­
pre , se encomendará el a c t u a r de Deiis ex 
machina. 

fuerzas en el pun to decisiivo an t e s que sua 
enemigos.. . ¿Hechos? . . . Que el c in turón d e 
hierro se va estrechando S'obTe Rumaaii»^ 
puesto que; (radiogramia de Berlín) lo< 
montes ée Gyergyo y Beneicker, e i ali 
to y el bajo Csik están ya ocupados' por lo* 
austroaiemanes, que úniicamente encuen t ran 
aún resistenoia tenaz en el desfiladero da 
Gyimee. ¿Y Mackensen?. . . Sin novedad ; e a 
la Dobrudja. Los austroalemames continiúaía 
avanzandto eai R u m a n i a ; pues s i , - según el 
p a r t e oficial de Buoarest , hay combates e n 
el valle superior del J i u , y de esta vaguada4 
no puede nacer m i afinmacdón (véase ed cro­
quis) , en cambio, eí puedo hacerlo; a l leer , 
en ese mismo p a r t e , q.ue se ba ten los rum-aino» 
a l Oeste de Predea l y en Precíeaí(el pueblo d< 
este nombre se halla á doS' kilómetros y medio 
al Sur del desfi'ladero) y a l Oeste de Cai-
neni . Se halla este pueblo á siot© kilómetroí 
a l Sur de la f ron te ra ; y ei el desfiladoi'o 
que ci tan dé Maghórus es Miergusiu (al Sudí 
oeste db Cainend, hacia donde está el p u n t o 
de l a p r imera i de este nombro), claro es 
que el avance de los austroalemanes es g r a n ­
de . Adiemás, se baten tam.bién en la Ad'uana 
de Kraszna,. El a t aque , pues, cont inúa do 
Nor te á Sur. El ministro ruma.no que en eil 
Consejo en que se declaró la gue r r a a u g u r ó 
y deseó el vencimiento de Rum.ania, p a r a evi­
t a r que esta, mación quedara uncida d'e p o r 
viidla a l yugo ruso, sei va á aoreddtíSíido ^ 
•vidente. - ~ 

FRENTE MACEDÓNICO 
Sigueoí : los servios sin salir del á r ea A f 

Czerna y visndk» Monas t i r aun lejos; en el 
centro de la l ínea sólo hay duelos d© a r t í -
ilería,, y eai la derecha del valie del S t r u m » 
los ingles^^ han llegado, como supuse, á Se­
r e s ; pero se h a n encontrado con que la cdu'» 
dad egitá fuer temente defwiddda.. (Telegra-
ma oficial de Londres . ) . . . Ya adver t í tam» 

á la que fué su a l iada , empresas de m-ayor 
¡monta a t ra jeron su atención. R u m a n i a ha 
tenido la desdicha, de formar en eí extremo 
i'zquíendo .del ejército ruso,, y des'praéa de la 
ofensiva d e és te , que h a hecho ver á los que 
no lo vieron que, si la g u e r r a h a de te rminar 
alguna vez. h a de ser bat iendo á, Rusia , en 
pr imer térm.inoi; y como en ©1 in ten to de 
marchar sobre Constantánopla el flanco iz-
q'uier'do s© h a ctonverbido en vanguard ia y , 
por contera,- la estación no permite operar 
ya ©n el Nor te 'de Rusia , causas son todas 
que han, veni'do á sunjars© p a r a convertir 
á ^ t a nación en cabeza de turco . . . F e absof 

Y 'bajarán, vaya si bajarán á Riim.ajiia on 
tropel, rebaños humanoe, zotados por ©1 látigo 
d.6 los cosacos (véase uiu.a crónica de Azpeitua 
an ©I A B C), & ver ter su sangre p'-or la causa 
de la oivilización, 6 en honor de John Bull 
y Eius imone.das,,lo qu© no es lo mismo preci-
eamante. E s m i á s : la paraliaación de opera­
ciones qu© desde hace t res días se observa 
en el frente ruso haocl suptoner que ya la 
oleada h u m a n a h a comenzado á desplazar­
se. . . ¿Luego los' austroajlemanes serán arro­
llados?. . . Tranquilices© ©1 lector que desee el 
tri.unfo de esos: bárbaros qu© se obstinan 
©n vivir. (¡Seráoi bárbaros!) Con t ra el veme-

SERVlao TELEGRÁFICO 
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P a r a corresponder á la recepción heidha, 

hiáde «.Igunos meses, en Bsipaña & los delega­
dos de nues t ra Academia, .dicha Aoa'CÍemia. do 
Francia ha invitado, á propuesta 'de M. Hen-
r¡ Bergson, á una' Misión de intelectuales es­
pañoles, que vendrá próximamente á Pa r í s , 
presidida por el duque d© Alba y el presi­
dente d© la Academia Española, y asis t i rán 
á la .gran sesión pública anual de la. Acade­
mia Eranoesa, que teu'drá lugar el 2S dé Oc­
tubre , y después á u n g ran banqiaete que oe-

i&ak¿z/Ai 
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bien que la resistencia bú lgara oomenzarí» 
en la zona, montañosa que hay á la espalda 
dte Seres y Demir-hissar, y que hoy repre ­
sento en ©1 croquis. Aun ocupan los búlg.áíro» 
( telegrama de Par ís ) la posición de Seros 
Savjak-Barabli'-Bzunia-Jieniniah. (No deben 
referiree al Jenim.ah qu© hay a l bord's del 
lago Taohyno, pero no encuentro o t ro pueblo 
del mismo níKm'br©.) 

Como s© ve, si los .rumanos tuv ie ran qu« 
esperar el auxil io d© los aJiadios qu© hay en 
Macedonia, podr ían reádirse desde luego, qn« 
aun no h a n entradoi éstoe en Bulgar ia , y 
tendr ían que atravegar toda ©sta nación., d e 
S u r á Nor te , p a r a d a r la «mano á Rumanáa; 

FRENTE ITALIANO 
Los aiustriaoos confieean q.ue Noyos Va» 

cayó en poder d© los i ta l ianoe; y éstas, em 
u n radiograma posterior .al de Viena, dicen 
que han llegado á las pr imeras casas d© Lo-
quizza (será Lokvica) y de Hudiloq. Avani* 
zaní, . pues, en el Oarso ; pero Tr ies te aun' 
está lejos... No s© puede repicar en R u m a n i a 
y andar en l a procesión d:d Carao; pero digo 
dIe este t e a t r o de operaciones lo qu© del fran­
cés : auta'qu© cedan los soildados d e los Im» 
perios centrales, mien t ras qu© lo h a g a n len­
t amente no ha de influir ©s© retroceso en el 
curso d© la guer ra . El problema es Runnanift, 
Kuiüíamiia y R u m a n i a . 

ARMANDO GUERRA 

!
(Se preMbe la reproducción de es ta criSnio».] 

N O T A . - A M I S LECTORES 

luta , dice el corresponsal del T/ie Times ©n 
Bucarest qu© t i ene ©1 rey Fe rnando (cenque 
los poderosos medios .económicos y .milita­
res de l a Entente, servirán pa ra proteger 
eficazmente á Ruman ia y sacar t r iunfante la. 
jus t ima d© su ca.usaj). F r a y Ejemplo señala 
con ©1 dedo á Bélgica, Servia y Montene­
gro. 

No por amor á R u m a n i a ni <(por sacar 
t r iun fan te la just icia de su causa.», que no 
es o t r a m á s que "la de hacer leña del qu© 
creyó árbol caído y m e t e r s e en el bolsillo la 
Bukovina y la Transi lvania (TI:O repase el 

* .fecíoi; mejitaknent© ^ jsm^i^msmém, de 1» 

no está i«t. t r i aca . «JJJI, emperador pasó ayer 
reviista á las t ropas que, con dirección al 
frente rumano, pasaron por el Cuartel gene­
ral». (Radiograma de Ñauen . ) Y véase có­
mo no anduve descaminado (mis errores ya 
se encargan de apuntármelos en la acera 
de enf rente ; justo es qu© yo m© apunte 1<M 
aciertos) al diocir, des.de que Rumania entró 
en la, liza, que el t ea t ro principal de opera­
ciones .sería es ta nación. Sobre ella marchan 
amigos y eaemigos; pero también hice ob­
servar que la m.ara.villiosa red. do ferrocarriles 
de que dispomeni austríacos y alemanes, sii-

i |)¡@por á la rusA, les pi^cscáüití^ atsmápslax-

De w hellica (Cosas de !a guerra) ' .—Se 
venda -an el kiosco d© E L DEBATE, calle d e 
Alcalá. Los pedidos á provincias los BÍrre 
exclusivamente ©1 autor , por 3,40 pesetas 
p a r a franqueo y certificado. Dirigirse á su 
casa, Cadarso, 12, 'bajo. 

NAVEGACIÓN PELIGROSA 

SERVjao RADIOTELECRAFICO 
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Am.sterdan. 
Los' iperiódicos ¡pniiblican u n aviso á los na­

vegantes, según ©I ouail, la navegación por ©i 
paso dé Clailais ©6 peligrosa, si no se realiza 
á lo largo de las costas inglesa ó francas» 
y sobre ©st© líltimo se darán instrucioionieí 

i á la Ue^iada éd Boaki«9>e isr ISsaHa»*! 

ruma.no
des.de
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BE FRAHem BE R y a ^ H I A 

iÁCTIVfDAD INGLESA LOS RUMANOS 
, ^ EN FL SOMME CEDEN EN GYMES 

CA8A REAL 

A SAN SEBASTIAN 
m SAINT PiEEHE A^AWM^ • m BTIEZEM V.V.UBZE TLMlÉi:',) 

LOS GEHIIAIÍOS I —<^—-
_̂  o j OONTSAATAQUES BUSlAXire 

f lAMBIEN KBOONQUISTAN Mj BOSQUE j ¡DETFMDOS 
D-E AMBOS 

SERVICIO lELEGRÁnca 
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OficdaL 
H a haliido durante el día ("oiisideiabla 

feOimbairdeo enemigo, al &Tir Jf i Áiiare, cspo-
tóalmente en les s8L-ior9E, de CiicudrcoTirt y 
iBíartmpmcli y a l hcmé de Coufceki te . 

Aparte do esto, no lia.y ¡rada qxL2, comu-
^ c a r . 

Un desta-caroento ozi-^miigo inteni 5, des-
f>iiés db un boJnbardoo, ^̂ L̂ P t . a i en lu^sl ias 
!fcrii>,c-lieras al Norte di WnL'^j-lioia; p^io 
íaá recihazado por miest io íucgo. 

* « » 
PM'.J^ 14 

P a r t e o Sedal de las tTes .-> 'a farde* 
Al Norte d¡ei Somma liemos j ro^i e'sado en 

i a l ípiae de Malasi'>e. 
Al Sur dal 8oi)Ha©, el enfpii~o. d^&pxiés de 

«olenAo tiro óé oonteiioión. dio un p 'de icso 
' i taque contiu nacstnas posiLionf^s ñf Anbin-
coiurt; logró ocupar pa i te del JJIÍI blo y t u n -
ishera,s al Noies te ; pea"o h\p P^^» iKado fOií^-
pletamento por oontiaalaques irmeuj^1o=i. 

ICn í"! resto del f íen te no ocuJio nada qa'a 

SEEViaO TELE-̂ ~ HLO 
B D ^ A R U S T 14 

O f d d l -
F.,>i,i.ps Zíiorte y No*oc, e 
E a el viailc Biprtioi de ^izi^, al Oeste de 

I?, t joncci", icclia'-aiic's un afc, .»-. 
F n >̂1 d»-,fur,J-^íc JP S'agJd',^»', i.' e s b a ca-

b'a'' ""11 i ^^ i i j ó H J.S it^i^ 'es d^ 1 ""̂  tpi a. 
r,í 1" A' j"."»! ce Ki^ari \ i l l ^ uci Te^eü. 

tai ' i i i - i i isJmpani'^T oi c 'ta'>i'o; el ^nc . -
ge t • n 'ji t' i ° i ! , i ' -

'?'a B ati liai ^l^rp J^'^ad. 

Pr t i l s \ í̂ l en".ijnn rer*E :.o, s<» ¡ ^ir' 

r-üN ALFOJ"SO VISITABA EL 
F F E E I E DE GUADALUPE 

LA. K i ^ A N T A B A B E L VISITA A BOÑA 

Ld Keáfia Doña Ti^coria pateo duiasi íe la 
¡•''aa ¡la ea a^u juc i, por la pob^acaón, y 
^ ' lü á los In ia ^,^3 Don Canos y Doña, 
1 . ^ . ^ 

jLj„ ac':Tnija.-i¿''ja la I^ ' IC-ILT de Loygoii i . 
"O- '̂ ^ P . i n c pg do AV.T . a^ pr«jó , <u a i-

•"•íi"! f .L.ri-3^ii.a le Jo sa ¿uoío ~i, seiMjr 
Antel'». 

- ^ ija I j ' ' ' " t i i)''~"i T's'^e' ecíuto eii Pa­
lacio, '-, 1 ^;'ir' i ' ; r^'^-(. 

CRITICAS 
TEATRALES 

•—-" O ™ - " 

EN" EL ESPAÑOL 

OEL AYUHTAMiENTO 

E L N U E V O 
E M P R É S T I T O 

T A í̂ FÍBC:TA<S 

D E Z A R A G O Z A 
• o " 

EEitlA DE GANADOS 

<?- r. u TI S d 

^ ^ ^ 
P A R I g 14 

Oficial: 
Los ocÉsannieados alemanes d'd 12 son una 

p a r a invención 
Todo ataque fralnoés señala un. retroceso 

ítleimán. 
No lia liaSjido ataques frarfx^ses el 11, ni 

idadoB ©n el frente MoiiTsl-PoudiaiveEne, mi 
fia Geneirmont, ni en CSiamlinís. 

Nuestras pérdidas son nf'jiUiias, oomo lo 
St?ímueist.ra que una. dnvisión fraacasa, que 
Atacó el 10 é liizo 800 prisioneras, p->rdió sólo 
®00 hombres, ©utre muertos y heridos. 
1 SERVICIO RADiOTELEGRÁHCO 

ÑAUEN 14 (11 n.) 
Ccr îP Cuarte l General aieman.—Teatro oo-

ñdetoitial de lai guerra.—3Sn la pan te N w te del 
¿rente los ingleses, oomo lem días an tenores , 
BoaititiJHiairon su T I T » aiCtividad 4e reooaoca-
Klienta. 

Continiía la ibatallal dî l Somme. 
Una repetición, de los ataques enemiígos, 

%} N<wbe del Sammiie, no consiguió- aalda, an te 
jiuastro fuego d» conttmoón.. 

E n t r e eí Ancre y el Moarval sólo se desarro­
lló plomaiaeíate un fuerte a taque parcaal &a 
fiuondeoourt; fué rechazado. 

Loss lataques emprendidos d^sde la Unea 
- Moaiv»! i iasta fA Sur 4© Bouohajvesnes ooiodu-

^erwx á duros oomhateis & corta distanota, 
eu lo» cuales la infantería tr&aoma, Ueiró éa. 
todos sitios la peior pa r t e . 

Las tropais diel general Von Boehm y Jas 
3el general Vom Gaimier es tán en. plena po­
sesión die sus posieiojie». 

E n la par te iSnir del bosque de Sa in t Pieore 
Vaas t tuñrdba'fcainoB d'e nueivo á los frajioeses 
las venta jas que baibiaii conseguido en pre­
cios! a taques . Ajxresalmos siete oficia;leB y 
E27 soldados, y cogimos vanias ametrallado-
íaí!. ;gJa la lucha s« distinguieron espiecial-
mení» el regimiento de fusileros número 36, 
ÍBÍ regimiento d4 infantería niimero 43 y la 
división de los generales Von Drosler y Sciiar-
fenjsteioi. 

Al- Sa r diel SomJii«, eo Ablainoonrt, tomó 
biaremiento de nuevo la hioha y oons<?igulmo8 
feitos. Palrto da los regiimientós sajones re-
tsoniquistairoii, mediante um vivo gol|pf< de ma-
tio, la iparte Es te del (bosque de Amibos (al 
fíorte d« ObaMlnes)-

Hiíámos siete oficiates y 400 soldados pri-
jB!a>n«ro3. 

En la ir«gióii del Mosi» ammiemtó la intensi-
Itlüjd de ¡artillaría, que «n algunos momientoa 
Jlegó á ser TÍolepta. 

Al Es te áíñ Moga, a taques aislados y sin 
ilfiportaiicda, verificados con granadas de 
nmno, y debite® ó imfnuctuosQS aitaques ene-
laiígos. 
I « » « 

• P A E I B '(Torre Eiffel) 14 ' (H T^-^ 
Al So r del Somm© los franceses han vi*-

títicado dos a taques , que ham tenádo brillante 
éxi to . 

Uno d^ «líos, aJ Es te d« Belloy, en Sante-
>re, les h a permitido a ^ d c r a r s e de la pri-
Bl'eira líaeía aí«inian¡a em un frente de dos ki-
W i o t r e e ; mi&diante el otro se han aipoderado 
pe la flldieía da G«nermont y de la Azucarera, 
idtuada é 1.200 metros al Noi-d-aste de Ablain-
IDOurt. 

S a n hecho numerosos prisi<meTOis. 
I^asta ahora han paisado' por los puntos de 

(jopeentraoión sitaados á r©t»-i;jardia 800 pri-
Vkmeros Téli<toe, d» los cuales, 17 son ofi-

jü « « 
^ POLDiHU (Landres) 14 (11 n.y 
' -'Paffitle .oflioiaa briténioo de eeta tarde.—No 
^ sañalsin aic!0!n-becim.iieintos ée impor-tancia. 

La air*ill«rí'a ©neaniíg». oaflo(nie<5, con inter-
Bp^qnoiía, jwieisitw> firesnitie. 

IhiTMíate to aooh© pasad» veirificiaimiois 10 
^8uiP¿0in«s en lae trinidhe¡ra« atemiainíis, aii 
l(BW*sto de Ypré» y a l Suroeiste día Huihiicih. 

* « ü! 
-P«»i^ oficUd íbi-itiáinioo del -vLeimes pa r la 

fMwihe.-—lAi Sur ded Añora la airtiílleíría «neiml-
^ idaMtfeg¿ gnaa «KiOunásná dusnamte el día, 
le^eoiiwnente en Ctoeuideaourt y em kis aireas 
^ Miairtlnpaiofa y Nor te é@ Oouroalette. 

" j^piaErte d» esto, no hmbo ningún aconteci-
u i ^ n t o . Es t a imaiñaoia, deaspués de ora bom-
pmAoa, u n desitiaeaimieii'tio emeinugo imten'tó har-
Wir una in'Oursión em nuest ras fenmohera®, ai 
^Kfpoesto de Wailvergheaii; pero i c é t&oktimA 
psee jn'uestro fuego. 

DE RUSIA 
^ji^iiiiiiiiii.iiii I 

SERViaO RAeiOTELEnRAHCQ 
POLA 14 (8 m.)] 

Oñoial; 
Éren te ruso.—^Al Nor te db Kirlibalha re-

4riha?iain09 ana t * i t a t i v a de aivanoe ru sa por 
ja^l^io dci gnaiiaK^s die miamo. 
! 4t «t « 
' ÑAUEN 14 '(11 a . ) 

^Deain» <)irifípW d© la guerra .—En mucíios 
ée^m<oa d@l̂  tiremite, al Oeste de Luzík, la 
ladfa(^ ^ desairroilló oon gran aiotividiadE. 

» * * 
P Q I P B U (Loaidires) 14 (11 n.) 

Fi^inte ruso,—Al Sur 'del Stoohod, en la 
< l ^ ó n die la polbilláícáóia de llaámeiM-io, c^eiroa, 
•íde ZlameTin y em la ríigión de tes basques, 
tó Oefiíte de Bufoo'ow, nueatíra iniíarntei-Sa rsa-
3ia6, oom éxito, al'f'uno.'! reoouoaiiiiien-tots 

Nnestnais patniU'ae desaloj «a-on al aidVep-
isario de algunosi ediemenitras aiviáinaadoa, TÍIÍS-
^aláadiose en ellos. llef4iaizíia.jos ¡os contr.4-
«rbaqTies ein)em.igos. 

Ehi la región de Vernava t r? ^e desarrollan 
dtaeilpB de atrtilUeiTÍia. • 

Eta. eista región m:,m¿ ei '^nronel Tuakai , 
iTallli-en-be <x>iaain.da,nitte de TIKJO de k s negiiuiicu-
jteci d!e oosiaioos. 

El trato á los submarinos 

POLDiHU (Loradrasr) 14 (11 a.) 
Noruieiga ha aceptado la T«oom«idiadón íie-

tSuí em la reciente Nota á'i los a'^'sdos, dirfi-
g ida á los paíise» neutraies , invutándolos á 
í*ihnis«r k ent rada m. «ms «.gnas da k s siíb-

Z^ "^^^ e" y en G u a r i i , ^ i r i in de ¿^itr"-
llcis 

"Sn Cair°ii . , r-iíl^noo. Al O^ste ¿& Tainer i 
re''''ii2¿'Ci'' ' u'i ."tTf'ií-. 

En. -̂ 1 va^ie de f-tiui y (¡n OÍ^JO." , cañoneo. 

E r fn t e Sur, 
lu^l-a >.o altillo ía c I^fEutoiía á oiillas 

dí-1 D-'aubiO. 
4í * » 

F l i r t » ñ^ ^a Drl^r'"'-''! 
N " lia cariado la S-'I'ICTÍI'/J. 
Stgi'iii los Qespar''io» si i>i"-ae's, los ruma-

no<, eonse'-' an cicitas tpai-ícs de la Trrasi l -
vaiua del Koi tc . 

^ ® ^ 
BUCAREST 14 

Oficial: 
Nos hemos apoderado del pucWc do Po­

la na sai ata 
En Predeal reohazíSE.os los a-taquM deJ 

enemigo. 
En Ginvala -tuvimos que retira-mos sobre 

Boeai'. 
Hamos tomado, a! asalto, los montes de 

Sigleal 5fio y Mirelumio, y omsiamos al ene-
nuqo g"!-andM perdidas . 

El total de los prisi'osi°-3'06 que hamos he­
cho desda el pi inoipio se eleva á 103 oficiales 
y 14.911 Sioldad-os. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁnCO 

POLA 14 (8 m.J 
Oficial: 
F ren te rmnianio —^Prosig i^n, con. éxito, los 

oomhates ©n la región de Brasso. 
Ayer hicimos prisioneros á un oficial y 170 

soldados truananos, y nos apoderamos dé dos 
oañonPS. 

En el frente Es te de Transilvaaia, mies-
t ras t ropas renhazairon al enemigo de los 
valles die Al t^upervor y del Alto Maros, har 
día k a monifcañas i ronter izas . 

« « ^ 
ÑAUEN 14 (11 n.y 

Teatro de la guer ra en Sieibeiniburgeai.— 
La persecu-oión em el frente.—Este hizo buet-
nos proigresoe. El eniemigo ¡ha cedido tam-
-bién en k. carretería Ssik-JSlzeredlai, dteisfiladieino 
do Gymes. 

En los desfiladeros de la frioniEeira de la 
región de Burzen las t ropas aliadlas han ga-
maido terreno. Los nümanos perdieiron aquí 
292 ,pii-isionffvr,as, emitiro dUos ocho ofi'ciales, y 
seis ametlralladoiras. 

Al Oeste dfel desfiladero de VuTksn^ fuerooa 
redhaizjaidos attaquos ememigt», miediante OODI-
if1r!S.atBq'UíM. 

En an ipun-to, el «nemigo puso pi® «a Sa 
Enea de Kamm. 

^ ^ 9 
Teatro balkánico de lia guerrta^—ÍEjéroi-tlo 

del general Vom Madsenseu,—^Ningán aooai. 
teoimiento. 

SERViaO RADIOTE1.ECRSFICO 

POLA 14 X8 m-? 
Oficial: 
Ereoite italiano.—La ao-bi'vidfid de los itiai-

lianos en el frente de batalla de la costa fué 
menos intetasa que dunan/te !os últimos díasu 

Todas las tenta t ivas enemiga® par* avaa-
aaír más aáM d)e sus líneas, ' e o í r e Sangrado 
Dimerma y N-ova, fraoasairon ante nuest ro 
fuego. 

Por Ja tardiPi, la división die imfantería ntí-
mero 46, reforjada por oooti rigentes d-e beir-
siaglieri, atacó nuestras posi-d-onesi ai Norte 
de Lolsvioa. 

Es te asalto fracasió, oon p íWidas extrem*. 
damtínte elevadas para el ecieinigoi, logrando 
escapar solamente contados saldadlos italia­
nos á muestro fu^go. 

El regimiento de inifantffrSa número 57 da 
la míliííia Laibaoh y csonl íngoriiie'S deil r«j«-
mienito de infantería núir.ero 4í) dierotn ta<m-
bién en estos combiates relevajates pruebas 
de su valor. 

Los repetidos esfuerzos iiialianos contra el 
sector Sur de la a l ta planicie de! Oarso y 
nuest ras posiciones al Nor te de •^ripparfi fue­
ron tiaii estériles eoarío los úl t imos ma&. 

En el Pa subió uiiiestras tropíaB redhazat-
roen dos a taques en la cresta 'í© Iteute.-

sEUViao -reLECRÁncs 
L O N D B E S 14 

Ofidal: 
E n el frente <Jo] lago Doirím, Mdmos un. 

«raid» á ías trinoiherEis del N o r t e de Doidasli; 
el enemigo, después de res is t i r , huya, aham-
doaaBdo 60 cadáveres. 

SERVICIO RADIOTELEGRXiFtCO 

POLA 14 (8 m.lj 
Oficial: 
Teatro Sudiesée d© opera dbn.ss.—Una esi-

cuadrilla de aeroplanos itaüasiosi arrojó ayer 
algunas bombas sobre Krua ja , miatamido á 
varias mujeires y niños. 

Un aeroplano austriaoo d© combate , que 
se elevó en persecución de la esou.adri^lla 
onemiga, derribó, entre el S k u m a n y la 
desemibocaidura del Semem©, u n a|pa¡rato t ipo 
Caproni. 

Él aparato sufrió ligeras ave r í a s ; dos de 
sus t r ipu lan tes pene-aieron y -trejí huyeron. 

«. * * -

POLA 14 (8 m.)' 
Oficial: 
F e la taii'id'e del 12 de OcítiAws una (» 

nuesfe-as escuadrillas dtp hicllrop.lanoa bom-
b a r d w , oon completo éxito, •einuple^audo bem­
bas ex.píosivas é ' ncndia r ias , , las obras de 
Abrin, « i Monfíilrone. 

Al a.nooh^oer, otra esoiiaiflrilla a-ta-íió los 
esuableriniiiPiltos militsier. de SekT",r£ii;3liat)G, 
el ']ínerfco intericr de O'-.o.do, ]^ío-,uf.iik'ouis y 
las obráis de Abría, con buen resu Itawl-o-. • 

Todbs los apáralos rogi-esaron ia4«SBines á 
®as bases). 

F A U K N 14 (11 a . ) 
Yadsoe (Noruega) . 
Ayer po'' la J loñana ikfgó- á Bea-raiage 'ais 

botta d© RalH'axaeaiio con l'l tripuJa-n tes -íJei 
vapor inglCs que fué huTü-dido el rhairtes per 
la tajrd'e, á 17 mi'i]"s de Hj-iimiasdisvaag. 

Ttidia la tripuisí-lón, .C'im'piiosta de 23 boan-
bres , p*> 'b.ojbía lepartad-i^ eai dos bí^tes ; el se­
gundo bote es ahora !:ni®cs.¡do por vapores y 
kneiias-a'uitwn.óvües. 

Un snbmairino sÁmvfiji lli.ígó é Vard'oe oom 
!K) 'hüiPJbres riel ibiyjii«£! ingliSs, de S.OOO tone-
'adia», h'undliílo -an el mar ^Gíaraal, y que iija 

' í»a vial® á Ilusis,. 

^ ;}c -zo dnia i i te la 
{ard^. Oii au-'.CTi^ J, ^ T !-> Ca-i do Campo, 
acoii^wi ' •> dj, dt p i ü ¡nía ^jrrii '-uHr. 

SEK» C ^ r-'.i ^ATiro 
S.iN SnBAF,TL', í 14 

Ha Ikj ' íilo Z. S ' Ci ^ip; ., .:iccnipañttdo d°l 
pT-5ijiGEÍP d' i Crji^ejo d«4 Titnisuos y del 
Jo^jai' dy' Qjove. 

En la PMa>_i%i oopc" bam la Be^na Doña 
MD <9 Oiu- 'anj , pa la t n"K aaix-nda'-^s, Clo-
n .mi'iff niiire^o-''» del AywU^mie' i to y la 
Diiji>tieioa '^le'^ S j t r t z íiicl.^n y Romiero, 
o t ips muchas personalidades y numercso p . 
b ' co 

El ü e v , a¡ deo-ccnder Jsl ti-on, be 'ó é su au­
gusta madre, coaieisó or';i el capi tán goBe-
la l y salado á las demás aux-oiidades. 

La Rp íia Doña Cj-'&tma habló con el con­
de de Romanones, pieguii tándole por el es­
tado do su salud. 

Los, Reyes march r i an , en putomÓTÍl, á P a -
laioilo. 

El lunes i rá el Rey al fuerte de Guadalu­
pe, á p^os&nciar lp,s pr¿ctic.&s de los ingenie-
ros míJiíarcs. 

fceA»; felino ai">-»..C« í™ 

sfcavsao TEXECEÁFICO 
L O N D E I B 14 

Ofidal: 
Comunicado británico de Salónica. 
En oí Struma, nues t i a s pat iul las avanaa-

ron has ta Prosenik y Topalava. 
Nuestros automóviles blmdados hicderoíi 

recoflociiiiuento hawta k umón de los OMSÁ-
nos de Se: es á S^Jonioa. 

En los alrededores &é NíhaTs s© bw ooaa-
prdbado k exis-faencia de grandes núcleos eae-
migos, que defienden «!> ferrocaraiL 

SERVICIO RADIOTELECRÁÍICO 
ÑAUEN 14 (11 n . ) 

F r en t e maioedónioo.—En k oua-va dial Czer-
jua faiacasaron los nu«vos a taquas «srvíois, 
«íectuados taimbién «JwraaDt© k aoob®. 

No ha cambiado k situaioióa. 

SANTA AI)ELAWA 
Mañana , festividaid de San ta Adelaida, ce­

lebran sus días las marquesas de Pidal , J e ­
rez de los Caballeros y Velada ; condesas de 
Tortreánaz y Valencia de Don J u a n ; señoras 
de Ürzáiz, Elizaga, Orílz 3<> la Torre, Boix, 
Poíavieja, y viudas de Dupuy dto Lome, Oá-
novas del Castillo y Samanisgo, y señaritas 
de P e z u e k y Vüohea. 

BUDA8 
E n la posesión de Juqueros , que eu Puebla 

de Caramiñal t ienen los señoree de Otasset y 
Oiinchilla (D. Eduardo) , se ha celebrado la 
boda do la señordta Eugenia Gaaset oom el 
joven aibogado .D. Gaspar de k Serna y R © -
tortiUo, hijo menor de la barotaesa, v iuda del 
Sacro Lirio. 

Apaidírimaron á los conitttiayeintes k madre 
diei novio, repa-'esemtadia por k da la ¡Diovía, 
y el padre die k despostada. 

- ^ En la capilla reservada de la, iglesia, 
parroquial de San Joeé contrajeron ayer ma­
tr imonio la señorita Angeles Erdoiza G«rri-
do oon el oficial de Telégrafos D. Miaouuiei 
Bara,jas y Verdugo. 

Fueron padrinos D, Enr ique Peñalver y 
doña Ajia Verdugo, tíos del, novio. 

FALLECIMIENTOS^ 
En su casa de Monóvar ha muerto, cris-

tknaimeate , k señor» dbña Doiores BUIK, 
unaidire deJ diputadlo á Cortes y oompañeiío 
nues t ro .«n la Pi-ensia D. José Miantín,» Buiíz 
(dAzoa-íiDi), á quien ajooimpaüamios «o SfU in-
m-emsio dwícir. 

•^ H a enta-egado «tt ailmia é Dios, en. ©stíi 
oc-rte, k señora doña Blaarea Oonzálea Bra­
vo, viuda die Ruiz d® Anaua, hija que fué 
dei hoaabre público Sr . Gonziález Bravo. 

Desoamse en paai la. finada. 
ÁNIVEB8ABI08 

Hoy ®¡e oumpfo eS ouairt» asúvjea'aario die k 
muer te die k se&ona diomi Isaifael. Bos die 
Okai'O de Page . 

Po r el eterno descswnsó de su alma SB apli-
oarán Misajs ea varias igilesias de estila corte. 

-^ Mañaua hará siete años que dlesoanstí 
ea el Señor doiña Mati lde Ort íz de Tarauco 
y dio la Peña, viudla de k Arenia, díama con-
dieomiada em vida por Su Samtfidadl ooax k 
eruiz «Pro Eoole<sáa e t Poatófioe». 

En «ufragio de «u ©Orna, g© epücanán Miisas 
loa días 15, 16 y 18 del oorrionifee, en- la pa­
rroquia, de Sanitlai Bán&ara; el 16, en k s igle-
siais d© l'os Dolores, Jiesds j Poatificia de 
Sam Miguel j el 18, k dte SOOB, en k oapítla 
die k s Hermámjas Eu-caríatioaiS', con Bxposi-
oiión die Su Divina Majestad, y d BOJ en la 
di^ &Í¥a(lor y Siaai Luis Oonaaga. 

VABIAS 
, L a oonducción del cadáver de la duquesa 

viuda de Noblejas dev^de e) castillo de To-
r repadiern» á Burgos, que se había dispues­
to para ayer, se ha aplacado has ta hoy. 

El cadáver será oonduoido, en ferrocarril , 
desde la estación de Estepa á la de Burgos. 

E a ésta se organizará k comitiva fúnebre, 
que irá hasta la Catedral de la ciuüad eas^ 
tellaní»; pues, como es sabido, loe- restos dé 
la duquesa viuda de Noblejas recibirán se­
pu l tu r a en la oapilla d© la Presentación. 

- ^ En eil Convento de Religiosas Adora-
trirceis, die Sevilla, ha ingresado como noviok 
fe señorita Conoepoién Pérez de Guamán, y 
San Juan , hija ás los d'uques de T'Seaxslaes 
Filly. 

. I - I . ' . i . - a ^ .,, II , 1 . 

Las Diputaciones vascas 
SERVICIO TELEGRÁBCO 

VITORIA 14 
A_ las ocho y media de la noche ha ter­

minado la segunda oonfarencia de k s Dipu-
tscionios vascas,; que txymenzó á- las cuatro 
di6 la t a rdo . 

De Bilbao est-aTTer^m presentes los señores 
J n a r ' s t i , Alzaga, Nardiz y Bengoa. 

D-3 GmipÚKOoa, los Sres. Laffile, Ag-aima-
ga y, Eloriía, De Álava, Azaola, Dans, Gui­
nea, ÁldáiiBa, Ortiz y Yera. 

Se facilitó á la .Prensa iwi.a no ta oficiosa, 
que dice que se acordó dar cuerita á las Di­
putaciones re?p-6ctivas del cambio d© impre-
íiones habidas- hoy sobre la elevación de kw 
cupos oont.rbutivos ea el concierto econámi-
•'>o desde 1917. 

En b-r©v<> celebrará .otra oonferenoia^. para 
tomar aouerd-os doflDstivoe «n el asunto y 
ha.f!6r gestioTüOS unificfld.is en todos los esp©-

* íiwmfca* c3ar:i-i5.«oaiidi©Etes al ®aÍB vAsoo. 

H O M E N A J E A LA M E M O R I A D E DON 
J Q ^ E BOHEGARAY 

—í>-.~ 
El ilusüid direetoi art íst ico del ant iguo 

corral del Príncip© na mamtes tado que iji^v-
gjd'aiba la tenipoiada p iesen te con dii ho~ 
ii.ei.aje ai rei^-aeiJo dei autor de t E l g i a n 
g a k j M » , po ique en el esoenano del Español 
consij^mera éste oasi -todos sus; trauaíos y 
t u i í i p j a ¡sUs dei rotas . 

Cc_io cx-plicaciou de la obra que escogida 
paio i'.i jtieuüHiidJ, ai^l ^ j a e ' ae la uaf <v 
L6;ICÍ3)), h * a^c^Q que, on c ie i ta occisión, 
D. Jcse Ec'i3gaiay, oomensando COL el oo-
Lipc'iagiaio do cLa* Ncíla), le decl'iio que oon-
Siu^i i ja jusl t j ^if^rtada 1A texitcnf a con-
Odiia 1,01̂ 3 d¿it pu i c o l o i a t n a ^ «ü<s ios 
dramas que la rechazara, ríenos u n a : l a q u e 
lepuuio a. ((JJI p^aei le ia liii^jutej^iu». .j-i i-
t r o entonces tici-d-os -̂ l anCia'nj dr*j ia t ' i igo 
do ucmetcr e ^ oL a a nuevo examen a i te 
el t r ibunal del publico del Cna., ca_,o^ gustos i 
t:;nto difieien ÜP lOa d s o^ros t^eiiipOí^ y cu- | 
>o S"Ut do c n t c o t-j I j , r a i i a d o ' t i n + o . 

Cumplir ésta, que podríamos llamar úiuima 
volujiiad del creaaoi dte «Algunas veces aquDí, 
paiieeb, paes, haber sido ei proposito de don , 
Federjco OL-vea-. i 

Y bscribo «parece», porque si los anteoe- | 
dentes laCiiitaao^ por j i , ¿ que hcu^ob resu­
mido, lo dan así á entender, nos cuesia t ra­
bajo admit i r que el culto director del Es­
pañol no advir t iese cómo repiesentar un 
diiama de un l i terato reciemtemonte fallecido, 
y en una solemnidad ooneagiada a enaltecer 
su figura ar t ís t ica , no es someterlo á nueva 
revisión. i 

La cortesía, la piedad, las circunstancias 
todas del acto, imponen el aplauso y vedan 
lasl imianiiteetacionea ide reprobación. E i 

t r ibuna l está coaccionado y despoceído de ia 
procedente übeiiiad de juicio. . . 

Aplaudióse, pues, anoche al final de las t res 
jornajdas. „ Quién osará sostener, no obstan­
te , que eiB el entusiasmo el que jun taba laia 
manos y jhaaía sonar las palmas ? ¡ N o ! ¿ P a r a 
qué engañamos mutuaüieate.? Un frío g k -
cial heló k sala del tea t io duran te to-da la 
representación. No enaiideció m u n k t igml lo , 
no emociono ni una de las escenas ouhni-
nan-tes. Scnxaiba todo é huaro, á lejano, á vie­
j ís imo; á batuda de frases hechas y de fór-
m u k s ; á a r te hecho por recetáis, oo¡mo plaf 
tos de cocina... 

Todo esto, que se disimulalba pakaoteaudo 
en la p k t e a y em los palcos, se repetía sm 
ambages en di salón d¿ espera y en los pa ­
sillos. 

Hace pooais semianíns nesunjámos nuestra 
opinión acerca del t ea t ro de Bohqgaray. Se-
ñ a k m o s entonces cualidades y detfeotíw que 
©xplioam sus triunfos durante oeoxia de cují̂ -
r en ta «ños, y di dbsorédito en que después 
oayiera,. Pues (bien; «M poder de la impoten-
c k » , que no podría ci tar lumgüii historiador 
piara comproibar k s virtudes y dotes ar t ís ­
t icas de k kibor ©obeigarayesca, e®, en oaia-
bio, muesitírario y oompíandio d'e todias las de­
ficiencias csaraoterístioas del diesaiforado nu-
muem que ooncibiera «O locura, ó santidad» 

Si fsátá riquetea de aoóión, interés , emoti-
•vidad arrolladiora, caraoteres pétreos, exalta;-
ción romántica y griandilocuienoia, sobra in­
verosimilitud, falta de novedad, monotonía, 
desarrollo lógico y solución, y aun rompimiea-
to del nudo. 

jíNi acertó Edhegara.y á en'aamfia' s u tesis 
en u a argumento I Quiso, efeotávamente, 
damositríur oóm¡o ©xisten ssrels imipoteoatos 
para niada bueno ©n nan-g-ún- orden; pero 
padlSrosísimí» para, impedir ilo óptioaó que 
otros qu ie rea ; y sin la remora de los pri­
maros, podr ían hacer, y nos sirve una vez 
máis e i cooisatbido hollocau&to, d© k miuioha/oha 
jovem eanaanoradia «^ lun bouLbre, ,tlamibiéía 
joven, mas pobre, á k ouial ik farnük pret-
tenidia • uíoir em matrimomiio oom un viejoi 
ri-oo... Si «1 joivein es piatca-, y en duieüio le 
estropesm el brazo dterechq, y ya no puede 
p i n t a r (estorbándole de «st© inodo los que 
p in taban mal ó no p in taban , que él pinta&e 
bien) ; eso ee episódico ; ocurre en t re basrbi-
dores, y em esoema sidla se alude, breveimen-
te , á t a l oatástrof e.., Todoe ios peleona jes 
dan la sensación de muñecos dte ventrílocuo. 
Hablan y proceden no oomo personas viva», 
com,ptejas, sino cual motuig<xbM, á cada uno 
de laa que se Ihia seojaáado sia aigníficacióin 
y oficio. El diálogo se diesliaa e a t r e sorpre­
sas del buen sentido, no porqua ulule como 
o-feras veces y ruj-a é increpe, siimo por nas 
inespenadias inanidades de que, sin Boiución 
de contaaiuidad, está plagado. 

Por fortuna, «El podar da la impoltííb-
cia» s© escrilbié ^ prosa. . . 

Tiodoe ios losfuerssoe die ftaé señoras Oobeña 
y Morera, dé las sefioritais Pino y, • J imé­
nez (B. ) , y die loa Sres. Muñoz, Ruiz Ta-
tay , V i i k s y Ca¡ntalapie(ina, ¡pesultiarom inUItl-
tes... No ewai que babksein em otro «idioma», 
siao e n o t ra «idaali-daiá»... Todb lo que deoíain 
soaahai á los ©spactadoires á agemo, á distan»-
be... á infant i lmente faiw. 

,En resumen: ni por el f oudo dogmátioo 
6 moral ni por k formSi, litera;ria del -teatro 
de Eohegaray, nos podríamos nunca sumiar 
á un homenaje á su memoria. De todas suer­
tes, üEl poder de k impoteinei-an estuvo mal 
escogido, por ser imi d rama jus tamente ra-
pudií^do el día de su estreno,-mn consisten­
cia, ni mérito alguno. 

El exiniiio Benavent© cavé enfeniao «-yer, 
y por este motivo no pronunció el ajiuiKá»-
do discurso encamaásti-co. 
- El himno, tetra de Siaesio Delgado, nrá-
isica del maestro Vives, que in te rpre ta ron 
la¡s alumn;as del -Conservatorio y la Banid» 
Municipal . . . | qué frío y qué mediocre.. .! 

Alguna pa r t e del público, al saber que 
no leería oración alguna, el Sr. Benavesnte, 
devolvió en -taquilla las localidades... 

HAFAEL BOTLLAN 

En breve aparecerá 

LA N A C I Ó N 
Diario gráfico de la mañana. 

SECCIÓN DE CARIDAD 

LA MINOEIA CATOLIiCA CONSL 
DEEA ELINOSO EL PEOYiECTO 

UNA I N T E R V I Ú OON E L S R . GABILAN 

Ayer visitamos al oonccjaíl de la Deíensa 
Social Sr . Gabikn , para ¡piediiie ^su auto­
rizada opjiión. Boibie el iiuevO panipi éstito nau-
uicjpaL, que asciende a la elo'vaiüa oiíia dte 
14ü liíJluuci, de pesetas, > Umbidu pa ia que 
nos e>ii K al el iiiotm o que haUa impuiísado 
£1 la i^.,'ii Id caitolioaj A ibamaoiiaii >ut?i si-
llíiw y cJilicios duiainíe Ja disou»iOU de esite I 
ntii to f 

i ' l Sr. ü a l i l á a ocnip io á /luesti,. iatfciro- j 
gí-i liiO eii Is- 6 ^uicii^ü í o m ' . i 

Cl iij^e^lo de las i.veiisais icUiidas ouso'i- i 
A' V dfíl d_i unitaaifinto ue i l ad i id lia sido 
preocipacion constante de cuantos se c u p a i i 
üui. bx<.iitjbii,Cu üU vtiniiuaiiiü, SI Ixcui nUiíaa 
6e ha Uovajdo á efecto- por no ei,í,Limiaise 
euúciente^eutü picpjiaido el ifi edito d^l 
A\ autaiiiiieiitio y el inciCudo b u i s a a . . 

H a sido y es una necesidad por rtodos sem-
t.dia la de la oouvci,5ion de lais deudws, si 
bien discrcpiamcs del pioyeoto del alcdWe en 
el momento y en la lOinxa de haoeaw). 

- d - ' 
—En el momento, s í ; y i&u inoportuDidlaid 

sal ta á la vista, temiendo en cuenta que el ^ 
é-^itio de toda inven sióu dcjiPTid^ de k me- I 
duda d d t ipo de iu te iés c o m e n t e en el mei- I 
cado mjterior y em el (irnteinaciOTink», cuya 
comstantie ba]'» delbe pie&eder á la oou'ver- i 
Bión indiíspensablemonte ; porqae si dicho in- | 
torési iQotrriiclnta es, Eupealor—ó u© pioaume 
que lo sea, como sucede aliona con motivo 

LA SEGUNDA CORRIDA 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

ZARAGOZA 14 
Se ha inaugurado la feria de ganados, 

habiendo g ran abundancia de muías y oa« 
ha líos ds labranza, traídos en su mayoría d® 
Cataluña y Franc ia . 

Los ganadeíob y t ra tante» sostienen pre­
cios elevados, debido a la escasez de ganado 
en España. 

iEil piecio oscila en t i e 22 y SO onzas, ha­
biéndose vendido algunas muías á 2.5 y 23 

La plaga do toros e»i,d, completuituentí 
i j tna. 

j l idian caía toios de Oj.icLa y S i e n a 
j o t io ae .JUCHO, poi ha t / j i ' e ij[iatili.ia<do una 
de los piiiueio», <^ae saia muei to pci ba,Un 
alies. uLejjafa eji •>L^t]mo lugar . 

Al apajecei ias cuaai iuds, cap 
por Güilo, Gallito y toaleii íl, son uvaiaoiiai 
üas. 

do&elito t iene que sajudaí desde los me­
dios. 

Píimero.—«Algaiiobo», negio. 
Con biiav a ia y pouoi pelea en vanas, reci* 

hiendo cinco ue ellas, a cambio dtí t i e s caidaj 
y cuati o caballos muei tos . 

GÍ;ÍI1IÍO es o^acionaco en un piecioso qui te . 
iSancíiez Mojias \ Pos tu las páxPan. 
Gallo (¡astea muy valiente y da pases áa 

rodillas mu j ceica, y oouliado. Sigue adoma^* 
do, pasandobtí k muleta por k espalda. (Ova» 
CÍO a j muíiioa.) 

Remaba tan temerai ia fa6J.a oon uiia e s t o 
cada caidüla, que ma ta en el acto. (0"t»cio!i\ 

de la guerra—al tipo isoñaikdo ipaiai los nue- I oieja y vuelta al ruedo.) 

—sí 

«Una devo-ta die Nuest ra Señora d d Per­
petuo SoooTTo» nos ha entregado una pese­
ta , pa ra la petición de caridad número 105. 

En la Escuela Naval Militar 
Exámenes úa'ingrss». 

Aprobaron ayer el ejercicio práctico d« 
Algebra los s e ñ o r a siiguientes: 
- iNúm,. 37, D. Enr ique Guzmán, 6,8. 

— 39, D. José Faria-s, 6,0.'-
— 42, D. Fe rnando Bustillo, 6,4. 
— 44, D. Fernendo Romero, 7,0. 
— 47, D. J u a n 6 . de la Mata , 6,4. 
— 48, D. Emilio Bricnes, 0,6. 

El práctioG d e Geoma+íía lo aprobaron ¡o» 
s iguiantes: 

Núna,. 18, D. Jos4 ,1 ' - Pintadio, 5,2. 
15, IX Pranclsoo Oarraacto, 8,0, 

— 16, D. José Nieto, 0,0. 
— K), D. Ambrosio Bistor i , 6,2. 

vos t í tulos , éstos os de tetmci fejngan que 
emjtiiro con un valor pjfecliivo muy inferior 
al noaimal, y su depitecaaioióa h a i a fiaioasnr 
la icoii\6i sióo. ' 

l íu -Virtud de k s anoirnia;lc8 oircunfitaincias 
aiotualps, ip-ulta una enormidad el proyec­
to , pups se íiium,eií#ia ©I iu te iés die los 78 
malloupis do d(>uda aiobuial, k Bmayor pa r te de 
ios cuales devemgam memos ééí 4 y medio 
por 100. 

- d - . P 
—Sí ; )a diauda oonsioldadla laif tuial ascienda 

é 78 369 500 pesetas, que es íla que se t r a t a 
de ooniertiir. Además, se Kieíben unos 12 
miUomos, que impoirtam, las dbstintais cuemtiais 
d'e crédito qiue se tiemem oon el Bianco de 
España ; deudas éstas que devengan de 8,76 
á 4,50 por 100, y oitros 12 millones que dicein 
son indisipenisablesi para, k teraninaición de 
algunas obráis ipúlblioas, talles oomiio eü Matiai-
dero nuevo, la Necrópolis, e tc . , cuyos presu-
puestioa .oasí ise bam lagO'tadio y ps,táai sisa 
cpmaluár. 

miaJ estadio del Tesoro municipal ¡proi-
viene de lantiguo, á causia de uiioja mialk ádl-
nistracióm, agravadla por k déisoabeikdla siu-
prasión de loe Oonisumosi, impuesta por «J 
Sr., Camiailfejiais y que privó diell prinoipiail m-
ouaiso á kis IIa)ci<»daisi laoales. 

El Ayuntamiento meoesitaiba, pues , 24 mi­
llones -para pagar al Bamioo y iteinminar tes 
obras icamanzadaisi; y el aioaídia, en vez de 
acudir á un emprést i to Sáanirtaidb a 31a cantidad 
necesaria p a r a estas atenciones, á la cuenta , 
iiiidispenisaWes, se ha <fegadio seducir por ©1 
deseo de baíJer un ipJiam de obraisi y nieja!\as, 
BediiQcióm á k quie pocos ailoaldies luam sabido 
sustraea-'se, y, para, realizarlo iha aioomieitido 
ia rniagna empresa de Ik xmificáción die d^eu-
diasi, la cual va á «oísitar aniudho dinero aJ 
pueMo de Maidriá. 

- i - ? 
—Sí, señor- prdsciadiii&ndb de los, 34 mi-

llomas dbatiniaidosi á olbrais nuevas , , es lo icieir-
to que la pomverisáóm da k » deudlais ha die 
costar , . por de (pronto, 14 miilanos, que se 
iniduyon en .eíl presupuesto die gaiskia bajo 
este simple oomioapíjo: «PaiMi gastois y que^ 
brautoB de ,1a «tonvensiión.» 

Adiamáia, hiaibrá que pagar el aumemto da 
mteraseis em k toWidlaá dte lai dieudia, en -vir­
t ud de ia unificacióm. Y loomste qiue esta 
oocQversióm aierá k primera que se ha he­
cho aumontandio eü interés, y» que ©s BBT 
bidio q,ue effi fin .primioipal de toidisus eílkie ea 
ddsmimiírllo. 

—¿Cómo es que el ailbalde dice en el p ro t 
yeato que el Ayunt8,mi©nto seguirá -pagamdSo 
ío ffiMismo en icomoepto de deudiais-P 

—Bfeotívamente; ©n los preanipuiestoís mu­
nicipales seguirá figurando la mieima <$ menor 
can-tídadi; pero con 3* difojiemciia de que gram 
pa r t e die «Ik ise diestiualha aurtes á la amor-
tiaatíión db las deudais, y laibora hiará falta 
-toldo para el p5¡go ,dte los intereses. 

Pa ra más alaridadi: oon el ddneno (presu­
puesto había pa ra amort izar las deudas 
6xiste(ii,tes en uu pkizo de iseis á veinte años, 
y aihora se prolonga esfte pilazo ¡hasta ,esnr 
cuenta añas , lio que isignifioa, en dtefiniltifira, 
u n qudbriamto dio buem- númjeío db mállonies 
paira, el Mun-iciipio. 

La ibuenia ,fe y raota inteoioi'ón, del señor du­
que die Almodóvar eom -por todos recoU'O-oidlas-; 
•poro piara no confesar framloaimenlte tos fu-
n«stos resul-tiadios de l-a poJltioa financiera li­
beral, ha t r a t ado de encubrirlos con ia con­
versión die dteudlasi y con el plam de obras, re­
medio de k OTÍsá« obreina, e tc . , isln fijarse 
em que sus proyectos san oomltinuación dei 
flioredítadlo aiisrtema ((trampa eldiekntej, p-a^s•tlo 
fn práotioa por niuieiS(iro¡s íiisceindistiais oom tan­
to daño pana todos. 

E l proyeato d'e lohnas ha sidto oonifeocáonaiíto 
en unos días ¡ no obeidleoe á ningún p k n 
armónico, y carece en absoluto, d© ios, arntei-
oediBJitííis y esltuidioís pirwásiois pana podar «ex 
juzgado. . . 

La ánstrueoión pública; is i y,o le dSjeirai 
que casi el SO por 100 (Je k pobkcdón ea-
o o k r raofibe k- emsoñanizsa primariíi, mencaiJ 
i t an sólo, á k CMri,(feidi da los loatólioas ÜMÍ-
diriteños! 

- á , - ? 
—^Sí, el proyecto contiene una p a r t i d a dte 

1.500.000' pesetas para-ediñ,caoión de grupios 
lesookres. . 

- ¿ ... ? 
•— L̂sjs -ooasBrvaidlcsres, isocia.üs'tias y ailgúm re­

publicano propusieran ee elevara esa cifra á 
cinco millones; propuesta que asustó á k>s 
que calcularon lo que costaría el soaiteni» 
miento, m¡aterial, e tc . , die losi grupos esoo-
ikres que pueden consltruírse -oon cinao mi­
llones. 

Ademsás, los repuHi-óamos preitemdían se dfesi-
t inase otro milllóin para rana Unávergádadi in­
dustrial , que si la memori,a míe es fiel, ha­
bía de emcomendarse al miembro de la Ins­
ti tución Libre de 1 Enseñanza Sr. Coasío, pa^. 
ra que él confeccionase el oportuno pro­
yecto y presupuesto y des%mara el profe-

•sorado. 
¡•"oT fortuna ¡para iio,9otros, aunqu» aprei. 

baida- k enmienda, lo ha sido s-ól-o para en 
oakso que sobrara diinero del presupuesto ; 
dinero que no &s de suponer sobre. 

En una pakbna ; eJ proyecto iodo adoleice 
de g-ranidfes defectos, y .es tal el desibaraiiu-sté 
em él existente, aumientado.por las enmien-

feegundo.—^(¡Eimairaüito», oáideno. 
Joseiito •ssioniquea. ai t ist ico é inteligdatt 

[(Ovaaón.) 
Toma el toro cuat i o va ias , da u n porrazo 

y anaiia un caballo. En quitos sobresal© José 
Alia, udro y Cantimplas p,irean. 
Josehto se hace con el toro a fuerza de vía», 

lor y saluduría iSe adorna y coge los pi tones 
(Ovacióm y música ) 

Sigue, pasialndo de rodillas, y da m-tídia es» 
tocada; repite oon una corta, y d o b k el t a r o , 
(Ova-ción, dos orejas, rabo y vuelta.) 

Tercei o.—«Catallino», berrendo. 
Silgue k ovaojóm á Gialhto, que saluda dei*' 

de los medios. 
Toma el toro ouatro varas . 
Joselito hace un quite abanicando. 
Pepillo y Begater ían parean bitín. 
Saleri 11 muletea cerca y tranquilo, damdo 

pases de rodiUais que se aplaudtem. 
Mete u n a /corta coutraria,. (Ovación y dioC 

orejáis.) 
Cuarto.—^íBaideño», cárdeno. 
Toma cuatro -wrm, pe» dos 'oaádas y doS 

jaíQOB. 
Pa ta t e ro y Mejías cumplan. 
Gallo lleva á eíec*» uua faemía, de muletsl aixi-uw, como suya. 
Tira dte repertorio el calvo, y aquello r©< 

suJte inemarraíbi©. (Ovaciones y miúsioa.): 
Oobina uiia estocada ladeada y termina cosí 

otria lo misMiO. 
(Ovaiciiin gramdte. y vueltas a l ruedo.) 
Quinto.—((TabardMllon, de Bueno. 
Toma dMoo varáis,, proporcional t res tum­

bos y m'ate un ,jaco_. 
JoseiBto, á los aoordies día k mmíMcia, tpmiffi 

los palos, y «m mal terreno ooHoca uneuMo piair. ^ 
Magritais y Blanquet oiernam el tercio. 
Joseliíao em-cuentra huido ftl toro, y m hsioé 

oon él, consiguiéndolo, y lo ma ta de u n a bue­
n a estocalda. (OvaoitSa.) 

Sexto.—«Míkuo», negro. Tomai seÍB-vai-a».! 
Cuco y Ohatillo paream por lo niediaino. 
-Saleri I I muletea con brerodiaid, y entram. 

do de prisa deja una, estocada cómtraria y des 
oaibelk. 

Séptimo.—Negro. Tieme isólo un _ cuerno. 
Sánchez Mejías veroniqueía ioeñádo. - (Pal 

miais.) 
Tomia el toro t r e s varas. 
Mejíais día poca ámportamcia, a l «neanigo^ 

t& que muletea cerca y vaHente. 
O k v a dos mediáis ©stooaida» y etmba coa 

un ipinchatao. (PaTanas.) 
iiii ,Myiii. • mili — ' ' 'T 

UNA CARTA 
Se noe ruega la inaeroción de lo siguiente j 

«Sr. Directoir de E i DBBAIB. 

Iluístre compañero: Recientemente publi­
có ((El Panlameaitario» um art ículo mío, sin 
firma, pero escrito por mí , y díel cual, coma 
director del referido perdédúx), soy único res< 
ponaaMie, en el que se juzgaba al señor mar» 
qués (le VlUaurrutó®-, «ambajadar de Bsipaña 
en Roma. 
pomsable, em el que se juagís. a l señor marqués 
de Válauínrutia, ©mtbajador de España en 
Eioma. 

Pues b ien ; sim previo aviso, teniendo en 
regla su sdtnacióm oficial y sin que nada lo 
justifique, ha siidto traisladado á Chile, rea­
lizándose de hecho, y aJ -amparo de facultades 
discrecionales a rb i t r a r i amen te interpretadas,; 
u n acto de-deportación, mi herm,ario, el mar-
quBs de DiQsifuentes, p r imer secretario de 
Embajada . Notorio es en el Ministerio de Es­
t ado que ese evidemte destierro le ha sido 
impuesto coimo oantestacáón al artículo de re» 
ferencia. _ ^ ^ 

N o quiero, por respetos á su digno penó^ 
dioo, juagar el hecho. Pero me creo en el ca­
so de manifestar , lo más públioamento po­
sible, que se ha atropellado & un inooento; 
que 8© ha querido cohibir en mí la l iber tad 
de opinión, y que »e ha realizado um acto 
dé violencia, ya en -desuso dcadle Gaiomarde. 

Por lio demás, es tando mi hennaino siujeto 
á un plan curat ivo en extremo delicado, cosa 
que en el Ministerio se sabe oficialmente, 
por certificación, medica autorizadísima, ese 
t ras lado á un país remoto y de d i m a t a n 
dis t into equivale á u n a sentencia de muer t e . 

Yo apelo á 6U hidalguía y entrego á la 
opinión el caso, p a r a que juzgue^ anteceden­
tes y loonsecuoncáa-s. 

Ei aut/or de esa gravísima denuncia se lla­
ma Amallo Gimeno. 

Perdone estas líneas, cuya publicidad^ la 
ruego, y reciba el testimonio de mi mayo* 
estimación. 

De usted atento seguro servidor, que besa 
su manw, Luis Antón del Olm^t.» ' 

. . i imi i , , ; , . ^ P -

En e! Colegio de San Isidoro 

Con t a n numerosa como dist inguida ooiS 
currencia, se celebró ayer en este Cemtf( 
docente k inauguración del curso de estuí 
dios,. 

Con ta l motivo, nuesti'o querido (sompat 
ñero el director de ,((E! Universo», y pro^ 
fesor de Pedagogía Fundamenta l en la Ea 
cuela de Estudios Superiores del Ma,gist,ei 
rio, D. Rufino Blanco, pronunció un eioi 
cuente disouriS,o, en que, con su proverbiaJ 
amenidad, narró la historia del Colegio d< 
San Isidoro, continuación dW que, con é 

das presewt-adáis por lois wmeej-ales que creen nombre de Santa Isabel, fundó en el añí 
tener .el deber de .nanip-arar los iaiteiresieiS de 
BUS respeotivíjis distritos, que 1-a miaoría oa>-
tólica no quiíso sajuci-omar oon su ipiresip.n-ci«. 
fe, aprobación de -proyect-o liwmejaori'te, y váemdo 
que no podía evitarlo, absnd'onó su» escaños 
em señal de protes-ta. 

Cou e.sto terminó nuestra eajitreviBta oon 
iál Sr . Gabitón, fiaiciU-tándlosela, ¡por dlí ia» 
*sin4« niuia iaTiieá«p<rra.i á raieisitíros lecíoreí». 

1863, y en la calle del Barqnillo, número 5¡ 
el general Osi-sario, jefe de estudios de Sií 
Majestad el Rey Don Alfonso^ X I I , y e í 
cuyo Centro escolar eiiipcaarán sus estudio! 
quienes posterioim-ente fueron ilustres pei> 
Sona,lidades en la milicia, k política y laí. 
Let ras . 

El acto termitió oon -yariae proyeDcá.f>w 
«S.nemaatoKJ'iifefioo-ÉBStniotó tr««. 

ii.ei.aje


immD. 'Aña VL mm. IMh 'B'ñtfk 
' • ' ^ 
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I AS QFSTONFS DF r O R T F S 

UNA FORMULA DEL MINISTRO DE HACIENDA 
I I I I H - | 1 E I I I I I . . . . l l ^._^ 

EL PROYECTO DEL SEÑOR ALBA SOBRE LAS MINAS DE ALMADÉN -
QUEDA ESENCIALMENTE MODIFICADO 

POLÍTICAS 

EL PEOYECTO ALBA ^ LA CIERVA 

LA ENMIENDA APROBADA 

EN FAVOR DEL CLERO RURAL 

L a jiíxta t r á g i c a c-xánmnó e n l a pñ!.- ¡ 
J3j)era p a r t e d e i a s e s i ó n . E l S r . i ) o - ' 
ín i t ago ise ocuipó d e loa suceeois ocur i i i - , 
¡dos e?» S o y a c o n Oioaisiión d e l r e p a x t o 
•jde d rb i t i ' i oa m u n i c i p a l e s , y ü.e lovs 
fecaeciido'S en u e r o t i a . e n t r e niiiitai'efS 
gr p a i s a UQís. A e e a c a d e a s t o s l í l t i m o s 
^Jiaibló Lainbit,n el S r . V e n t o s a e n té r" , 
Eainois anáiiO!7Ciia á l o s enaxJleadus p o r e i 
¡ d i p u t a d o r e p u u l i e a u o . 

E l S r . l i u i z J i m é n e z d e f e n d i ó , s i n 
g r a n f o r t u n a , á LÍHS mi l i t aa ' e s d e l a 
igmamioiÓE d e G e r o n a , d e lois o a r g o s d u -
irísimots q u e c o n t r a e l los l a n z a r o n l a s 
icitadois. r ep re i seu ian te i s c a í a l a a e i s . E l 

E l Sr . GASCÓN Y M A E I N foamula iim 
ruego al miiiisitro da Fomento sobre- los Sm-
dicatus agrícolas, siendo conibestado por éste . 

J51 Sr. GONZiiXKiZ V I L A i l í íoriniüla. va­
rios ruogos Tslacionaidos con Gracia y Jus t i ­
cia' y Fomiínto. 

Td ministro do GRACIA Y JUSTICIA 
pasa á contestarle, no siai an tes saluda.r á 
la Cámara, por ser Ja (primera yez qtüe lialUa 
en esta. <?tapa como minis tro, djiciemdo que 
€siiidia,rá el Ofeunto del lar, Vi lar t . 

Tam])ión conte/sta. á otrois ruegos qne se le 
lialn dirigido en días anteriores por dist in­
tos oradod-íls. 

OT?,DEN .DEL DTA 
Se da le'cttu'ia de luia lenmienda presenta­

da ¡por el señor coQida dte los iludes al diota-
ftsnnto e s t á j íS i i b j u d i t c e » - y n o s o t n o s ime¿ de fc- Coimisida de Presupuestos , refe-
_#omos p e T Í o d i s i a s Y n o juecí:;» 
[ E l «T^dion d'-í d í a coanenzó c o n e l d e -
fcate iSiotie e,l ^^r-^Tecto d e l e y d e i n v e » -
' i t igac ión d e yac i í J i ien to is d e pO-utino em 
i a provjnr- ia d a H o n d a . A l o o n t r a m o 
íde l o ( iue a o o n t e c » e n l a s mina, ' ; d/i Á l -
feíiaidén, e>-iois lOriadero.s j n e t o l í f e r o s 
^•iiieiie el Gnl¡ie,rno q u e ';e e x p l o t e n p o r 
tedminis t r a f i ó n e n yez do a-rrcüdiaj lns. 
'Opc>r tnnamen lo lo IrVo J io t a r cií 8 r . L a 
jCie rva qule, a d i í o ' í s , f>..n¡-áj\iió q u e 
M e s a p a n e o i e s e un a r t í r u l o e n o u e dioja-
: ^ a l a pne ' r t a a b i e r t a á n l r o a r r i cnda-

l i e n t o pel i f r i 'oso. P o r lo TÍlsto, 
L n b r á 

illOH 

q n c 
'^g'T-eiíar l o s ^ ' ! , - - ; l,-('ií'i''.-a. '''OL'UUO- P , 

i í'in <M r.?';;-;' ' o •'. IL'IS ^ÍIJU"'^ -.O .Alma-

íflén hah<: í;':;-..' ' a . . . E s k'v-\r: l iv l io 
.^usti . t i ioión ca.-d ínieisra d(-l pi-rivcrLo 
|de l S r , A lb ' i p o r l a - r n a i i e n d a d e l aei-
B'OT L a OieTva. 

Eil miiu .s^ro díTÓ l a p O d o r a q u e f'd 
Sni«nio h a b í a d e t r a g - a r — l i a j ' q u i e n 
Sgnsta d e crKO'aña.rsp á s í nropiíí—^y c c n 

Easxjneis... do proiciosa a ipar íenc ia , t r a -
6 ác d i i s imn ln r « n f r a c a s o e n e s t e 

fesunto. P o r q u e i e s o 3Íl scríft i n j u s -
9o nes'ñir al m i n i s t r o d e Hacieonda s u s 
Bot©,g IfJle ora<-^or c l o c n e n t e , petrS'Uasi"' 

So y apare.r<trni 'ent« s i n o e r o . L o m a l o 
19 c¡ue h.& finanzas no- s 'usitan d e l a r e -
óri 'ca, m á s ó míanos m o d e n u s s a d a . 

C O N G R K S O 
' y — • -—»__- ._ 
V S2ESÍ0N DSL D Í A U O E O ' O T O S K ' ^ 

Escasísima ooiirurieücia ©u oscafio.') y í r i -
ijuttas había ouai! d'o ©I Si*. Vülaaueva "ia'bri<S 
JU se-sión á las tros y cuarto. 
I El banco do) Gobierno estaba ocapado por 
lo s ministros do Mman. , Gobenjjwáóa y Qra-
jDia y Justiois , 

r en te á la ex¡plotiaició¡n de la®"' minas dé Al-. 
¡madén. 

L^s jfaciniieiiitss éa piaíin®. 
Después pasa á riiseutiirsia ei idiotamen da 

la .r<.misión de Pi-^^yupuestos aoero» dcll pi'o-
y«cto de lej- schro iiiPpfefcigacióti y roooni^- i 
fimiciibo d"í yaMMÍcnito dí>l plat ino en la j 
S(-"j'anía de Ronda. 

Jiil Sr . JJA C I E R V A pasa á oousumir el 
primor turno en cont r i , 

iRpcuer<la la ioffislaciün vijaicnto que tisis-. 
t e «=n r ía te ri» de min-as, y •;© imiiestra con­
forme c;on la orjentoción rjiir w íjui^re laar-
oar resipecto á estos yacimipníios de roino-
Ta!cs. 

(•W onone é que, • r-cma se Jis« al art ícu­
lo 6.» 'lf[ dict-aiüí^it, .se m-iendtií. ,siin coiffldi-
«iow-s rtios vaoimienfos. 

iOontÓRtale 'el ministro de FOfiíEJITO. De­
fiende el diotameu diciendo que como él DJO 
©s «1 verdad» ro fi-iitor, puipde elcgiarl©, pti€.s-
to que las inviestigacioiies heclba.s fnercm. por 

Analisa Ha a n s v a íórmula oon minuciosidald, 
redhaüandlo algunos p-untos, como 'la liimita-
ción de Ja produoción, el «delaato de los 
cuatro millones de pesetas ¡para iuta'oiduoir 
lasí mejoras precisáis y el arr iendo da los t ra­
bajos de explotaoión, diciendo, oomo oouo'u-
sión, que no est'á cooiforme con las modifi-
oacionsB propuestas . 

Le oouí-esta el ministro d© HACIE-WDA, 
diciendo que conviene señalar los ¡puntos pre-
cisois para que no se extravíe la o|pinión de 
las minorías. 

Añade que, ó se modifica el oo-ntrato, ó' BO 
se hace, y í^sto es lo que lia-y qme concretar. 

Hace resal tar la anomalía de la cláusula 
que hay en e^ contrato, en la que se dice que 
ai el contra t is ta no quiiere, no vende frasco 
alguno, y, en cambio, obliga al Esd^ad-o á darle 
como mó'simiim 76.000 frascos, (Fuer tes rn-
mores,) 

Por todo ello seiría oonvenient© modificar 
el contrato. 
. Explica la diferencia que ba-y etatre el pri­
mitivo dictamen y la míodifjcacióai propuesta. 

Pide quie. cada uno fije sus punto® de vista 
claramente, ipara s-n.lxw á f]né í t-enemos, 

iSi se quiere qne lap cosass quedan como es­
tán, ©so no piíode a c p t s r l o . 

Ahora, si en otro s'^nt^do se quiere modifi­
car, á eso se íl}«na el Gtíbierno, 

líi iSfl-, LA •OlE^A'A rectifica, diciendo qii«* 
Be sé l imita en <^1 cr-ntra-to oon iRostdhüd' la 
prodiiceión ; lo míe pe limita es Ip,. veinta. 

El Sr , MATARA ; Pues «i76 roos-ba el Es­
tado ia) libertad de 1» prrdaoción. 

Ei Sr. LA CIEl?lV.A: Hemos venido snpo-
niend» que esfs K e a l ^ ' órdenes aclaxatorias 
de la venta estaban ©n el contratoi; pero vie» 
mos qiuo ia cláusula 6," dice que si el con­
t ra t i s t a no vendie.se los 75.000 fraseos, 6 TLO 

[Personas peritísimias; pero si lleígi.iíra el mo*- I hiciera por venderlos, ©1 ministro éé Haioieía-
EDPiDto de sTxenjd-arlo, se tra-erfa •aa. nuevo | da está facultado pa ra i'escifndir «s te oomtra-
pTOy íír-l o íi 1; s Gor! es, 

ijoctiíica c. í 'r . LA CI1<'.MVA, iproponiondo-
í:e sup-.-juia- el artículo 1.°, y éa estn. forais 
[niode .p)f>7-o;baTse eí diotaimaa. 

E.e<itiíican Eimbos T.aries vece», insistiendo 
en. STis respectivos punto» de vis ta . 

3<j! pü'osidente díS la Comisión., S r , Vinoen. 
t i , maaiíies'í,» «ne !a Ooraisióa r e t i r a el ar­
tículo 6," 'Oon imioho ,ffnsto. 

El Sr . íií.IVAS MATl-XiS oansum» «¡a t>w 
no deícmdicndo ^1 djicrtafaneíi. 

P ide que S-B hagan. in.rí;s-ti¡igaci»a.es «m la-
proííinciia de ürenso y Oáoeireis, dondis h*y 
yaioiiíaient-os de estcíío y do «swoiftraüa», ia-
cluyéndolos en este proyecto. 

Ki Sr, .D'AKGFLO 1-e oontósfea, por la Go 
aiisi-ÓT!, dicriondo ^pto lá rpropríasta. tdftl señor 
¡Rivas .Morono deibe sar oTbjeto do o í ro ¡pro­
yecto do l«3v. 

IÍ,ocbiflcsi"el fir. RÍVAS MATSüQS, insis-
t iendo em el vjilcr del «woKra<m». 

S s a,pi'ueib« el diotaiaea eii •rotaictó'ii ordi­
nar ia . 

Pauaadatnfnte lee ol Sr, BABSl iU ©1 ac ta 1 "-^^ minas d s Almadén. 
ido la sesión anterior pa ia dar lugar á quo Continúa la disoussióo del diatínaan d» hí 
jentrí) ei número ba-staiitíi d© diputados, por i Oomisióin do Pr-eaupuestos rela.ti-vo á lüv e s -
>.í .,i,™.<„ . , _,.-._. . . . . -1 , joJotíición de! las mimas do Altaadéa. 

ü i ministro de K.ACníNl>.A. íaainiíJ.6S'ta qii© 
íio iMi t ra ído es te proyecto con ÍMHOT pa-ojáo, 
sino por .s-élo ol bieu del país . 

fií algún !ípaoo)i quiere <£M S& caísata id ñú-
Csoro. 

6311 incádoncá&s ss suprueba el aíite-. 
Rüagea y proguntas . 

E l MÜniatro d's MAJííNA ooaa/best» vm rue­
g o que furoü'uló días pasadbs por «I &eñ¡or 
.(iróiíiaa OiíaiJE, sin qua las paJabrsis deS señor 
IMiranda. Uegueai á la tribirua. 

Por la réplica dtíi Sr. GÓMEZ CHAXX 
Se dfidace que se t r a t a de eximiar á ios nuu-
^ii3,os do asistir é la Alisa del J2.s,píi-itu San-
IJ» antes dte loa Con&ojos de guerra . 

El ministro da MAÍtlNA. ma-uríLestiaJ q-u© 
jiBU tiemi}>o oportuno dará oueaia á las Cor-< 
jtes de esta reforma. 

.El Sr . DOMINGO ss oou.pa de lo.<f sucie-
^ s trágiioo» ocuiiridos en Noya coa imotiro 
Uel reipcurtlaniezito de los arbitr ios. 
[ (Saie d« ku Oámana el xainisto-o «ia !&lkrJ» 
fia, y en t ra ed de Fomento.) 
I Pidió cju© fie deiptüTon los .beohois -por él Go­
b ie rno , V exi ia oon toda drireaia. la resjpoít-
W b i a d í J ded que »a voa es oulpable. 
I El ministi-o d© la! GOB32R.NACION le eoa-
jfcestia, hatáemdo euscinia hiatorla d© los ho-
¡BÍIOS tal oomo han oonrrido. y d* los que éi-
pioa cuieatfl oipo!Hitiiia.fliontei. 

Elogia &l boKemérito Chierpo, y t*min«. 
Ibíneciendio depuraír los Wiho-s para llegar á 
(Ona saiKáón Justa de los OB-iisaütes do -feaifes 
.ItuoesLoe, trayendo á lia OátnaxA la> informakión 
goñ es tá bAciendo. 
: HoctiAoft el Sr, DOMBSTQO, y d«s¡pni«s «w 
Iferapa d« los suoe-sos q-uie tiivi'etroii lugar enk 
¡GieroDdi, «a el (tues de Áiganto, no coa motwo 
^ hés «1i«Wiaioiios, qu« y^ se han d!ÍS'OU.tiido, 
jldno •£Ee u n a a^esádn eñtJr« milttair.'es y ipftt-
[jsaiBcia, dw cfnryois sucosas haioo hiaitxási tnlmi-

. A p«sax idd todos is/qxi'î llos sucesos, no so 
Él al exigido reapo-asaibiiidad á nadie, y «so 
¡BTíB h&to ra-aabos heridos oi,vil<4S, sin quo 
mTibÍÉírft ningu.no railitair, mi sia lia r twl to á 
'tta.blar é& «liOB, 
Í L e oontest» el saiaisSiro d* Is GOBEIUíA-
J C I O N diciendo q¡U6, de las infonnadoTiies qii« 
•Él tí«nie, los liscbos na oouirrieiron «ano loa 
jjrefiera ol oi'ador. 

ES Sr . VENTOSA refrKra» tod.os los angla-
,1inentoB «Iducidos por ©1 Sr . DoKdHgo, y oon. 
p.tm& *odos los liísdbos t a l y eesaio km ha n».' 
fgrado fi^uál. 

Y ¡o {¡Doiámui. el lL«ic]be d« qtte «e unieron 
f& bi ¡prot«kSts. toS&a las Socisdaidw, todos los 
mputádos , íneluso loss Hljor-sli-'S, .todEUS l&s »u-
^toridados, mm. lais «.clesáútioaiS, jr .todos los 
ifeleimeatos da Gerona. 

Insiste» qois, después del tíarapo ia-aaiBCía-
.iHido, a o se h a dapuradp ídasigpjjaia Mapoiissb" 
ftlliidaid, á pesar d« k s 1-4 b.«irddos que hubo, 
.y ftlgnnos graves. 
[ S i los heridos htíbiepaa fsidc !niliíí>«a, 
úqaé no se habría dioho y ÍKw.'iíio? 

P o r todo ello se levAntaa ¿iqní painai pro> 
füie.ttai' de loa itiOcihoA ,̂ y aá pa,sgl a%da ti'ew.'po 
m no 9* bac» jiüsitioía, hablarán imsiiai Snadi» 
'jWíRi preíás© ¡Kir» vindicar tales hedaoB. 
I ffi¡ Br. mjm JIMEiNraZ; oimt*is» negando 
,at)i« ú Oobiemo so hy-yS) oroaadio d e breaos 
' t ía caartiigar á nadie, pues ib que oourre e« 

f ue eatá troimjtátidose vam oompotienoliii da 
nriwiíttcián eiatre lais -a 'ati>nidad«is CÍTÍI y 

'litas-, y ¿« sibi que lagbjn pamÚsadaia Sas 
ifsnálwfudicialos. 

S P . V E N I T O S A reotific*, dicáendo qniie s»' 
ífcbe di» jpiTOoed'ísr «xatna. el gobesrstsa,dor mi-
JHíbKr &B GíscYma, qni», 6 no pudo, d no fgimo 

El m l r i í t r o de la GOBTSRNACION neotíñ-
(I9K, dtei*mdo qtN» «1 Oofeierao protsirairá ha-
txr j-oflitlck., qTM» os mx tiníc» loúsióa @n ím^s, 
^ioomio en todos los cia^o». 
; J a Sr. O A S T R . O V T D O SO ooup» también, d®-
¡ÍM vaoBBOB de Noya, haríendo graves oairgos 
til Oofeiemo ¡por Is dejateión di! stua débores, 
)Noci!nda.n.do los mtaeaost d^ Mamsaoares, Lo-
fgro&o j Oartaijea» (La Unián) . 

fc
T«^mi!nfli e!dlh!ridnd«isa» á }a.« palabras d«l 
'. Jkaxaago y V«ntoSBl, rasipecitio & IO0 sxíoe-
9 de Qn^^oB». 

'• ]^i«a á oDDjtiastiiirleí ol ministro d« I* GO-
. ' ' ^ J íRNAdON, dioltendo que no aábe baya á& 
¡Ifeenccn^ moa, tafldüd-A, paínd» h. mud «0 p^n^ 
Wft tu»»' é» la 1^260?» jpidbUaa. 

to .«in dere-aho á indemnÍKaci<5n, 
Y síhora vt-mog que ol frasco se vendo á 

17 3ibra.<i esterlipna, caando eljj>r<ícia del con­
t r a t o es de 7 libr««, 

;'Pu<ís no hay poco rais.T!g:en! 
El ministro tíe HACIEXÜA lexplioai la p».-

laibrg atadlira, díci-endo qno as tma previsión 
<som<>roia.l, no un precepto jiiTÍdion.. 

Bs'pono lo qiiA pasa, en Ai rayanes . qn© hay 
Tin ¡(stokí grande do miTieral, isin que s© pue­
da ve-ndeTj á pesar dí! los dos ooneursos «¡nnn-
ci,ídos, 

ÍJI S r , MAÜT?.A; Itób» «¡stars-e rií^ndo voktt" 
ftl^ín buitre . (Tíisas y runjores.T 

El Rr. AL;B 1 dít otriís explioacíones. 
El Sr . ÜTAUKA dice i i io el nontratn' no a t a 

á la Oasa Hostohild. aifir» las 1Í<».'!"IP«Í órdenes, 
¡Es to es, la Ad!minisf.ración españols ! 

El S r , LEiRROUX dice que an tes de pm-
tosder á la caz-a de ero buit.'-o kemos de ibusoar 
otTB'S -cosas jnás int9T!e¡?a.nteB. '̂  

"R'AÓhiízti cuantos caro-oi! ha b«íc3h,o oontr-a'.los 
obreros el ministro de TTar-í̂ ^ndia, 

Hace histcriR de la fenna em qtH» s© h a 
•reñido dí^sarrollando el t m b a i o ©n estia-a mi-
sias V sTi eivoliiraVwii haeta hov. 

Añado q\-e es inexarito <íl Í^UO los obrí-To-o 
rtrab-ajan nooo, ¡No, trabaia.n lo qiie piiedinn, 
y no mé-i, rtoi-quo no T>u*de.n! 

'EiOÍiricndose despué>! á la i-ftforma -•?•?! dic-

Hace 0311 ftiom'lio ©nálisÍB del proyecto, ex­
poniendo las deficáenoiais de que, á su jui-
oio, adolece. 

El ministro de la GüEiRiB.A ofreoe conteis-
t a r a l orador ouamdo Jiaga ei resumen de 
los discursos. 

El general ECÍHAGtJB interviene paral 
alusiones, y -se mues t ra oonfoi-me en jjrin-
oipio .con el .p-oyeoto, que dice tiene grande* 
ajnalogías con el presentado |por él la úitiima 
rea qae ocupó el Minist^-io de la Guerra . 

Diferencias© éste del suyo en .su menor 
iaiterés, ¡pues no scáuciona todos los proble­
mas pendientes de .solución, lo cual es taña 
(perjudicial ipara. los intereses naioionales. 

Se opone á la suipresión de la J u n t a del 
Fomento de 1̂ , Cría Caballar, considiírándola) 
más necesaria que nunca- p a r a la provisión 
de caballos ail^Éjéroito, ya que, por las cir-
cun.6.taiicias actuales, no podrían «udquirir-
se éstos eu el ext ranjero . 

El in ia is t ro de la GUERBA ofrece tener 
en, cuenta, la-s observaíoioinies d'el Sr . Eoba^ 
güe, con m.Uiohos de las que ooiooide, 

E i marque's de SANTA MARÍA defiende 
el pr'-fí'nctio, ea mombre de la Comisión, 

iS© da oueiuta del crdon del ¿ía pa-ra el lu­
nes, y se levanta la sesión á las siete m©no0 
cinco. 

QUE S E P R t ^ S B S 

Y QUE SE VEA 
Sr . Dirootor do E t DKBATH.—Madrid. 

Muy dístimgttido señor m í o : En «La Tri­
buna» d»! 12, y en la «Sección «Tres preguai-
tas», pujblioa 1» s igu ien te : «¿Snoeide lo mis­
mo con. t/odas las cosas q.ue fabrican en Nor­
teamérica, que, por la g r a a demanda y el 
afán de lucro, son salo apariemoiafi, y cos­
t ando carísimas hay quo tórajilas?» 

Ya que la pr-egunta se hizo desdo un perió­
dico, quisiera ofrecer á la P r e n s a uina ocasión 
d e decidir si el autiomáTOl Pacfcardi (fabri-
oadlo en Norteamérica) esSí ó no • conuprem-
diida em aquél la ; pomioado á la- disposición 
ded señor Director un oooh© d̂e dicha marca . 
OSmo y cuámido lo creía us ted oanvoniente 
pu-csd'e probarlo, y lél mifiímo decidirá si ?iai> 
qtie tirarlo 6 hay que haoer u n a excepción. 

L e saluda con tod-a oongíderaioiáin, siu tsMj 
«tentó seguro servidor, q. b. s. m., Antonio 
Morales. 

L A S CAMA 
»uede teñirlas bien y san ningtín peligro I 
joii Nd^aiia, t i n tu ra garantiz.ida como 

i inofensiva. Certificado do &náHsi.s: 

«Artículo únioo. 
d e Hacienda 

I —Y lesito os «hora,, que ieaaiado' r ^ g M 
iCeriUas y alcoholes... Yo p e n s ó e»t«r aqof 
dis'Outiendo bas ta J 'ulio. ' 

—^P.ues yo toimo mota pama ouamdb ' U B W 
»e isiente aquí. 

—^No m» parece miaü; paro ¡aoi aoé vsri 
nslteid en» ese sitio. 

-— N̂o lo tcane us ted asi , qiae yo lO W 
dicho para regocijo die los presesaiíSe». 

Mo alegi'o m,udio de eete d'ebatei, pu«S" 
lia servido parai Aamostirar la ueo^díSadl dl^ 
ion -réginxein par,ia¡mentariio esitiidioiso. 

Aidem.4s, con las lOasas qmei se haai dioilí 
»quí, -so ha. ihistraido e a la jxmt&im á amucihit 
gente , 

Oo» esto, el Sr , Aülba sé despdSó i3é Iqi( 
di.putaidos ipresieiiites y .piaisó é ®a dieBjpiaKlh<|ij 
donde recibió á los perio(3i«lt!a/B. 

L9 q4«© dltss ^ maniste. 
E l S r . Alba smo's ¡nmuMestó Jo leáguiaJJib^ 
ecEi: kmfís ¡aocogené lo« -áltiimo» lásaaiirs»! 

¡proimrjciF.dcis por 'lee Smes. Lai CSBÜ*», IÍOC 

.s ia.utcarisaiedon.es eiguien-tea: j iroiux, GaiStóm, «to. 
Lo isu.stamciai die lia. tfóismiaüíii «csortáaidtai fH 

tLa fórmula. 
Todia la t a rde de ayer fué dtedioadia á una 

g ran ©speotaioi-ón por coñac er y ver el diesr-
earoUo de la fórmuiia prcpuesita ¡por el minis­
t r o y ipresentaida ooimo enmienda a i proyec­
to de ley de arrieindo dfe las mainas db Al-
m;adlán. 

La enmseiida fué tomad» en. oonisideración 
lal finalizar la sesión, y pasó á lyer ei ar­
tículo ipriluero ic-on las .modiS-omoioíias pro-
puestais por los oradores que intervinieron en 
el debaltie, del que apar ta dlajmos, ouenita. 

Dice a s í : 

«Los .diiputiaidbs que isuscriban t ienen e l ho­
nor de proponer al Congreiso la siguiente en--
aniend'a al proyecto de tey, facultando aJl mi-
mista-o de Haiciendla para a r rendar las opera-
cío-nes de pxaduiociósi de azogu« d e üias minas 
d s Almadén. 

E l a r t . I," ipasan'á á- ser úiá-oo, y queiüarS 
reda)qt«do e-n I<a siguien.te foriuia: 

(Se conc-edon «1 niiaistro 

Aíiauo que P Ü sic-mte wás saísisfacción qu9 , f^g^^^ „,,e ^9 discutA. v reíiriéndnsí. < h for-
cuando ve qu» se esfaid¡a m el Par iamon- niaríó.n dí l Consaio do Administr^icáfin, dice 
to y se van aprobando dictámenes con la drfoiera nomío^rse tm d e W a d o obrero, 
coopdracioa de toaos los ©lesmoiitoa qu» for- -p;, g^ ALBA • AoeTjtado. 
Ei.-.u la Cámara. £ g¿ VENTOSA inte,Tvi©n«á y haca refe-

Dice que ha expuesto smoera y leakuen.. ^^^i^ a l coati-a-to, diciendo q u s n o ss debe 
to el criterio del Gobnerno respecto á la Huniiss: la producción, pero se debe obligar 
fórmala sE)ropueBta ¡í)ara k aprobación del ¡ ^l ocmisionista á von-der todo el «,<=tcckr, qiu- 5 

. J ^ L M . ; . O ^ . ^ ^ ' i » ^ ' ^ 

Primei'a, Piaña gesitiomiar ia otnodíficaoiáa 
de l a/otual coíiLrailo ceiobrad'o oon o» Casal 
ÍN, M . Ra&tokiid' ó hijoib, de Londre-s, pesra ía \ 
venta en cciaisióíi oc* lo-s aaogue-s J e las ' 
minas ü© A^maüáii, ©si-abllecieado nuevas oom-
daciflines que oooid'uzGau!, á sjm,|riijr ].a pnqdiao-
ción y veuta del merourio do dioiía's imanáis. 
E n ningún oaiso fia poikia rebasar <sn. «i nue­
vo coatralí-o ei piaiw d« duración, n i ios t i ­
pos de «.«aisión que ee fijan -en ©1 v.igsfate. 

Segunda. P a r » variar la organLíiaciónj in­
dustrial! d© las mán-ais de /uimadón, eoioar-
ga.TiJo del régimea y administración d© s u 
ex.plota.cióin á u n Consejo de Aaxain.ijstraiC2án, 
que residú-á en Madrid, .actuará has ta fia é/tñ. 
lañ-o 1931, y .tístará baijo "la d-epanideanoi» di­
recta del Edinisfero do líaiá'aaaida. 

E l ConiSejo dfei AdminisftraiciÓD. se oonqponc 
drá : d© u a presidente, delegado dtell Minis­
ter io de Hacieud*; dos inspectores generales 
dell Ouerpo dle> iíiñías, dos aUtois fumcéonjarios 
diel Ministeiio de Haiáeinda, u n itóbogaido ddt 
Estaido y un ingeniero de Mimáis, que aiotiaisirá 
de seondtaaiío, tanáendb tod'os á l o s roa y 
voto. 

E n el tramsourso dl»l t iempo que hsá de 
funioionaa' eJ Consejo de AxíinjidistiraottSa p v 

,dirá eoisayar és to tos eáguiesalteig jw<o'd0dáiiu«i'-
ios AB «spttotaoáÓE,: 

I.» AnraadSaanJeiBfeo a a píMiioa EcSíaíeidn 
dfe itodasi ó «Jei a%ujia^ día las í^eiM». 
íáoaeis d^ la prodtaooión de aiBog»», ««njdte ipa»-
ferida* en estoa ooBltxatoe do aiwewli»!mien.to 
Jas entidades compuestas por lo® títeerc» ^ • 
dioados á los to'a.bajo» da IB» miaiaiS, y , e a 
defeioto dte> taltes jcmtidladBsi, «judiáis' <ítr«9 
quo acreditea que -coiaoedioií «a la ©wpiotaoitóa 
una fjwurticipaíoJÓn en los Ibeneficios & dücihas 
obreros. 

E h estos csanltiiatoBi ©1 t ipo d-al- «.iraniíauíien-
ito ¡será eiempro inferitw á loa praeáíw á « l e 
hayan . resultíado W qpersuoionaa arreejdsidta 

¡ en la- áitiim» oampiaíB*; ss a j a rá «a eOlos el 
' ankatax* mínipíc» y másiEoe d'« JiaiS itmódades 

do obra sobres qia« vieu'^ el «rrfflíidainifnto; 
oontemdirá 1» onli^cádsa dSal «rrendiatifflío de 

qu© jiO -.í? quVii'Si qPOrt' 
gimpT- eyj la.'̂  miíias de Almíidén. 

Ta-m.b'íjj s3 Vi en olla & la rodlaociíSn 4H 
las .plarjalk-s, do lo ouiai «10 eo bsiQ iOOOt 
.pado, Kíi'íta. sho-ra, «en: xtk);gunjai die liWf ÍB< 
mieiií-xís. CoiD'Mj dijo «.utee, estoy B U ^ Mtt 
íi.sfov.510 d:~--l dobaí*.* 

Ei 3"i-rji<?i-irf> 3ir.ad,ó ««.oca- copias <fe i h t 
oui£ai>?i'"'̂ ñ^ j'iprolKí.ttsjí!., Isa que íuenoim ÜMiüSlltH 
ÚRs á ÍH .Píx-.ais.3., * ,W diÚMi y modów Í4B 'H. 
noche. 

Avcr iiiK"!'» EiP reunieron, laa wm áA &H| 
Sdcoiones dol Congr-eso, .les rejpipesein'taitviw <M| 
Corte» d^ k«t t r e s ;proviin>cájB9 exaisgyoieeH» K 
í savar ra , ouo oampomea 1-a |pi<ofiaoia itcSit. 
siástica ds/íara^offiía. >' 

Tesaía ¡pea- obj-oto la ¡r^aniám yMBniiinwr Jfc 
oonc.^et!.r ls& gestiones <¡im se kan 40 naaUtel, 
«n bwaeficio dci OÍICÍTOI ru ra l . 

La reunión hxé jjroaidHd^ ipor él Obisiiio d t 
iWaidridí-Alo.iJá y e! ex, iminj^tro d» "ÍSUh 
triTc^ión imíblicaí Sr . AasdT^.de. 

El 'íañcs A-KcbÍEipo d« Zamagoasai, qtote « i 
esaoaaatra en 'Sssssacm'S!, dicnd^ filé ¿1 irarasidíi 
¿ce funignales oeifelH.ia.dtoíi ayer por w «tzail 
dtel Pralfido do dioh;* dió.'«íBÍ% tsamA <axL t » 
l«gr£mú añhiviétxAassia & "km essnes&m t^a» «É 
-tomaseu. 

Los f.-fuerdíis íis-a- si-ío; 
V^6h' n\ GohJfT.o quíi, «sn d«sttinio 4 M^ 

repffiríiííóíj d-e Tiíí!n,p-!os, £« ««isigíiíi ooi «J ¡HTB»-
ffiir'U-«;ú? oxtra>a'dina.ri<j VA eaidáfkwí á» IC 
ni."]unes d e pe^jiLas, 6. pí-.gair oía iguaS ntU 
mero do años, y que '-¡os. supsiiaádlüi el <í«»< 
cuento a! G!er.-j rarAi, elsváüdioíte oí suoMtí 
a! míninio de LOCO ipc-set;v,s. 

Taifthiéu se aicordó pgdir Siao-js. á los !Bljbii»« 
t ros do Haíáanda y G.r.!!ioJa y Jxsgffliiciiia, peaw 
axpo3,«r]*}í( kiij irjetu,d-t33ie,s, 

EN EL SENADO 

Oal.B&irisa-'ja nna la-rga coSít '«mcia ou "4. 

disposioíón, y ¡SMrmidad da fo? trAa-Jes y » ^ , , , .r ., . -*- . . 
c u i t a s o t r i s S m e A Oowejo ^ Mmmi ¡ ^ l - H f ^ l ^ fUSTJ^T"^ * ^ 
4a«.oi6n aeoesasia» «a dei«|i*» 

loi 

idictaimen. 
Eipoocie el oriterio de todos de que la» 

cosas no puo-d«n seguir como has t» aquí en 
Almadijn. 

Además, todos estaba-E, conformes «n que 
había do apUcars© u n a can t idad g rande 

Í^cuatro millones de peseta^) p a r a oodooar 
as mina^ on condiciones ventajoesus.. 

P a r a lo cual te-nía que const i tu i r un or- |' 
ganisnio, una «aíddad, ajenos á J» organi-
tsacdón actuail. 

Y era p a r a nosotros u n a conclusiiín la. de 
4 a r u n a rui-m-a d ie t ia ta que no fue:*» la. del 
ar r iendo. 

Y aquí en t r an las dudas y vacUaojoaes 
{>or no cre«r «n la fidelidad die h» oom-tra. 
t i s tas , eto. 

Poro el ¡arriendo no es nrás que u n a eolu-
p a r a tormioar eet© estado de cosas ; 

pe ro no pomamos on ello g r a n «.vnpeño. 
p i o e quo e« diiapon© en est» momento el 

on te r io d.el exceso d« .personaJ.. Y esto se 
ha dicho, vistióndolo de boai tcs ropajes de 
o ra to r i a ; pero yo tengo el deber do deadr la 
verdad. Y oooaate qua yo isoy d i p u t a d o por 
Almtadén. 

Pasa á ocuparse dial con t ra to de t rabajo , 
leyendo también informaciones y Monuxrias, 
que domuestrap, las deiScpJencias que allí hay. 

Expone las desventajas del t rabajo por 
mibasta y loa perjuicios que t ra jo este sisi. 
tema, teniíenidio qu« eus t i tu í r lo por í a »d-
ininistración. 

Cualquier fórmula que set proponga, si 
a o sB va al camíbio de rágiíirie.Bi, seirá inú t i l , 
ladmiifcipndo la propues ta ¡piM- las iniin.t)rí.a3 
¡To^ccto íul «miploo ée los cufctro ndllonca 
de pesebaia p a r a hacer las tiiojaraB que saan 

66 le dntrega, paies, si no lo empleara eu ui-
año, el Eslíuio podaía venderlo .por su cuenta. 

I>ioe que, siendo d. obnEsro do jUmad^n de 
una cultural deificiento, no es el imejor campo 
de expsrim-fJntaoión Rodal, y .por esa os ¡pre­
ciso temerlo en ouonta. psür» que de estas rí'-
for»nas no surj-an igrawes emoesois y ds los para 
el Bs^iado.. , 

El Sr, LA C I E R V A ' v^aelve & reotiHoar, 
miaroando pun to por p u n t o la raiforma que so 
va á introdu 'ár en el dictiaraen, y cuyas pro­
puestas va aceíptalido el ministo d« Hacion-
dai, coa lo que aun la re!f.3.nc:a- del diotameti 
queda modificada. 

E l Sr , MOYA Y GASTÓN rectifica tam­
bién, mostráudo.se conformis con la fói'aiul'p.. 

El Sr , LLÓRENTE hace a.lgu.nas observa­
ciones, sin que se, mues t re contrario á la fór­
mula [propuesta, 

TambiÁi intorviene¡a brevemente el señor 
BAEiCIA, abundand!» en las mismas razones 
que el Sr . Ventos», y el S r . MÉNDEZ VIGO, 
que tenía solicitada la palabm, pide so le 
-reserr» pa ra ©1 hinesi. 

Sá toma en. consáderaloióin. la «mmienda del 
Sr, Vincenti,, convJrtíéndola. en arfáoulo 1,", 

Se susípende hs, discusión, y so levanta la 
sesiótt á las nu«ve y cuarto. 

Preparada por ol Dr. Riviere, de Pa­
rís, ¿ base ds Ext rac to de Cortezas de 
Nue-z, y especial pa.ra las señoras de 
temperamento delicado. Las canais que­
dan bien tcñid.as á la primera aplioa-

P eión, y después con on poco á las raí-
oof, una vej! al mes, so conserva el 
3olor. Lo hay par.a castaño, castaño-

¡ tso'iro y negro, y quedan hermosos y 
: nat".ra1e-\ En Perfumerías de JíiXdnd y Pro-
j vincias.lOptag, caja. Referencias: BELÍHAN, 
I S, Frnnciíco. 2ñ, Santander, 

SENADO 

Ijisf; ia fórmula re la t iva al cont ra to de 
arrísíndamiientos .parciales d a n d b par t ic ipa­
ción á los obrero* en I.03 baneñcios ; reduo-
ción de les plant i l las do I0.9 obj^er-os, indeni-
niaando á los que so dc'n da baja y reco-
Taoudáüdiotos á o t ras fjibricas dondo ¡pue­
dan encontrar trabajo,. 

Ss ocupa del oontra.fco de venta con la 
Casa Ilo&teidld. 

Marca u a a autorización al minis t ro áo 
Hacienda pa ra hacer im nuevo cont ra to ccn 
^ Oasa Bostohild, más ventajoso p a r a ei 
£ k t ^ o lespaíLol. 

,-'()Se jn'orroga la sssión.) 

VmA & oonteatar a l Sr . Ijgii-rwux, diciendo 
QU6 ¡practica ÍBve.stigiaoiúD.es re4ativ:as á las 
¿«aunnias quo for:ii.u;ó, y de ellas da rá cuen­
t a , en su día, a l .Parlaoienío, 

BS Sr . iJAJíiBEía d a ioctura d e las modifi-
oacioneis introd^cidaB al d ic tamen, quedando 
oosüvorti-do en o t t o -distinto al qusi ti-ajo el 
¡ministro. 

Como varios oradores pidieran la palabra 
¡piara intervenir len es to deba te iplanteado por 
fii minis t ro de Hacienda, ol presnlente de la 
CAMAKA mandfíestai que uo pueda p lan tearse 
es ta doba te ; por ooasiguionte, com.o se está 
discutiondo una' ©nmieiiida pr«?jBen.tada por ei 
8 r . L a Cierva, ál es ol que tíen<s la palabra , 
(piara reotifkiar, y ios demás señores ía i rán 
teniendo á ¡manerai q u e s® vayan discutiendo 
ios dis t intos puntos rjue abarca ia 'HiiDdifioa-
oión qutí acaba de leoi'se. 

E l Sr , LA CIEiKVA pasa á defender las len-
mienjda, dicdendo quei fe! eatoesoí de pBrsO'nal 
que allí erxiste es admin i s t r a t ivo ; por lo cual 
ju> «» remedís, oon 1^ t rabajo por arr iendo. 
Aaí, tamo que n» h/aya forma de i^emediar 
«lato mal . 

ABada que ai el ¡Estado os incapaa .do to­
mar una resoluición emsrgica con el porsonai, 
l iabiá qae declarai;' en quiebra a l ¡pro.-piio Es-

^ iad« «agaañol. / 

SSSION 0£9. QIA 14 DE OOTUBRS 
A las cua t ro en pun to de la t a rde ocupa 

la jpresidenda el S r . García Pr ie to , y de-
cfera abier ta la «sesión. 

OHDEN D E L DÍA 

Continúa ol proyecto de reorganización mi­
li tar , y «a Sr , IZQÜ-IERDO . V E Í J E Z Ínter 
vifiae en la discusión, dsKÜsando elegios a» 
Gobierno líber,ii.! por liuíbor .emprendido la di­
fícil de reorgani^er el ejército. 

Hr;y—dios-—oarooemos <!o esto, y es preci­
so teáerls -para ga ran t í a <te La inte'gridad na-
cioii.ül. 

Aplaude el esip'ritu que ariifi.%ba la erea-
cióu del Es tado Mayor Otínt-ral y la reforma 
de la Juntia do Defonsa Nacional, si bie'n eij, 
t iende que es ta última' iast i tueión resul ta 
incciiijilota, tenicíido en cuenta ios -g-randes 
iprcbleíaas á que debe dedicar su aiotivid-ad. 

Est ima necef.ario .que figur<?n en ella, con 
V07- y sin voto, cua t ro tenientes generales, 
que deben ma.ndar otros t an to s cuerpos de 
ejército on oaeo de u n a guerra . 

OTICIAS 
Ei mejor reguiador do las embarazadas 

p a r a llegar á un feliz término, son los H I -
POFOSFITOS SALUD. Aprobado por la 
Real Academia de Medicina. 

Vein t icua t ro años de maravillosos resuL 
tados. 

Si se ofrecen similaresi, reoháí^nsej la 
oferta os interesada,. 

AVISO.—^liecüáoesa todo frasco qus ao sa 
lea en el ezterior , con t i n t a roja , «Hipofog-
fitos Salud». 

CS3 • 
P a r a los extranjeros es completamente in­

dispensable del desayuno la mermelada. 
I A mejor, la de T l i E V I J A N O . 

lypsiieii C h u r r o . L a recomenda­
mos á narviosoa, anémi­

cos y n e u r a s t ó a i c o s . Ha todas las f a r m a -
cias , á pase t a s 8.50 al frasco. 

I» 
¡ P P l i P P ^'^ **''^°^ "̂-'̂  buSBoe Es-
eSiiEp? M tableoirüioEtos y Res­

t a u r a n t s ios exqu!;dio,íi Vinos de VicíUefi, da 
Lónea de la Ma:ii;^íí.5iara, 

ii>, P.-SÍ SL"fl t a i i i i i i 
tt i 

Por los detaiies del tocador sa dedaíio ^ 
elegancia. 

P ioa siempre los jabones, ©saaciajj; crein-üs, 
colonias, e tc . , que en to¿>s precio* íabrios 
la Per íumería Fioralia. 

m 
Vusitan- ía Exposii-ciión d'e oua-dros importan-

tea que acaba do iaiaaigúnanse «n Jia oaJio 
d« .Peligros, 7, y Jardineisi, 40. 

i£>« SHor-o-
pdibOSoos, y especñalaiiiiite idw los obraros 

ocupados en la» o|>63Sffloai^ aaT«i«tedB». 
2," Ckmtraít*» oolacitiw» d« oopartkaiía-

cidn con la» Agoci»oWe¡9 á «gríeania*áo-
n-as ide las .dkseis obreras, ya pa-üa «odias, ya 
pana a lganas de las oparacáones d e la -producw 
cúSa do intE(r<iairio, softir© la 'basa da «moe-
der á dicha» Asofiáaioáoii«g una partsoipaioión 
en los bemieflicáio» que ©1_ l i t a d o logre ,por las 
eoomoaisla^ que «a loomsigam «» hi ejcpllata*-
ción. 

S.» I A fijadón de mx jornal mínimo 
para rana labo^ míoáima, oon -pramiosi ipiar» Jia 
Piayor íoantidad' de trafte^o reridiido, ain qu-e, 
an ningfdn loaao. pueda osoodor la labor laáxi-
pi® d¡e la canfadatd qiao tóanictítaeaita se da-
tanmiü» que, s ia ¡perjiMeáo pa ra «ts salud, 
puede reiii.ííir el obrero. 

Tercera, P a r a reducir las plantillas d« 
c-bj'erois á las q u s ' e e juzguen íaecijsari-as em. 
Ja osplolta*sión do las minas, y p a r a inidam-
tiiaar á los que se ' dea die baga on ia ac­
tual pilaaitlla, en los itérmin..o.9 qusa fija el 
OoMisejo do Adrninisitración, temiendo preisen-
t e los años do servi-oios prestadosi, la oíase 
de tostos y ia «dad de dicíioe oteetro». 

Cuar ta . Pana disponer el inmediato estu­
dio y (pronísa ejeicmoión—que ¡no excederá de 
n ingún modo d'dl' plazo de cuaitro años—de 
lais obras nacasariaia paa^a la tílsotrifioaraón 
de los is6irvici.os, oonduacdóni do aguas , <oons-
toioción d«l ferrocarril que u n a kis minas 
cbn la línea gemaral, ^•aWeoimiento -de I» 
perforación mecánioa, y cuantas obras Boan 
necesarias ipara ¡perfeseraonar la explotajcáAn do 
las minifis y oolSoar la higiene «a lios íraiiba^ 
j o s d-e Isa m-isinia.s en el ímá« al to grado 
que sea posible. 

Las obras ¡podráa realaa-rso por oualquie-
aia do los métodos que, á propusíSita. dal ,0&n-
»e|o do Aditaimistracióji, se dosigjn-en. 

Quiaita. P a r a aaigaar «d Otmsiajo de Ad^ 
ndaiiEtriaición y á los eleiGentos üreatar** una 
participación an las «contraía®, qus m- nin­
gún .o«ao exoed'ci%4 del 10 .por 100 «!« las que 
¡90 obtengan «n la oxptetaoón dW las intaafc. 

S-exta. P a r a vsriar , ow 

UN CENICERO PRACTICO 
de poco espacio y buena capacidad; de metal blanco niquelado. 

n . « r « | l S f ^ í 

T A M A Ñ O N A T U R A L 
Número ,304 . •»-»-» ••»<»»»» .<>...•-.». Precio, í 50 ptas. 

L. ASÍN PALACÍOS-Preciados. 23-MarInd. 

Kfioioiial dte Písvisión, y s-oiua I* 'base ¡íel 
res'ptíto .de los dorsclíos' adquiridois, el .sistaraa. 
de ret i ro paJ'a los obreü-oi., idíS.taiimy«i;diO lan 
©diades para lo.,s obreros que t raba jan ©n el 
interioü- dé la mina y que lleven, cuando míe­
nos, Teiíii'.o años dfe itca'bajo ©m el esta'ble-
oimi-enta. < 

S/.pwmi, P a r a esipljleeer por vía de ©B-
sa.yo icda-s a^iuellas luchT.striixs qi;^ ptred'a-n 
estimar-be cosr.o ecjúrií'aienitarias d^f be.r^efieio 
de las mina» de AimKcfén, oca m>ras á una 
mejor títilizr'sión del trabK.jo de los obreros! 
y á las dist intas aplioa-siojies que par» Li 
ecomoeiía y la -defeas-, nacioiLales tienen, ó 
pueden tener, les minerates de azogue, 

Oot'ava. Para distribuir en La f«,"m.ft qu« 
astime más eonveniemí® los orédStos que figu­
ran en los Prosupu-es-tos genérale.^ del .Es.ta-' 
do .para el ipor.-icnal y g-aistos d-e explotación 
da las mina'S de Altoaidén, e-sitendiéÉdose la 
autorisación á aiodiíiicar la„si iplanitiillaB y Jijar 
te sueldos, sin sujeioión á la vigente clajsifi-
oacióa administrat iva. 

Novffiua, P a r a diota-r las disposiciones qmt 
.sean n«oasarias al cumpíimi-oato d e IE» aatie-
riorea aU'lori?jsclones', J.ind'o .csueinta á las Oor-
tes del uso que haga d'e las mis.raa.'í. 

Palacio del Oong.reiso, á trece de Octubre 
d© mil noivecientOiS dieai y s<»is.—B. Vitooeniti, 
Manuel P . Aloei—Vioeíita Puendía.—^Augus­
to F . de la Reguera,—^F'íiaíici.sco die! Casiti-
11o.—José Betancort,—Giii'lei'mo Moreno.» 

Al tarniin'ai" eí debate. 
Al tewniaar la sesióii áiel &ingreso e» iat-

laajron animados grupos, á peaar d-o ¡a lioxa f 
«ívaaizaida. 

Los Sres , La Cierva y Alba, en un gru­
po de los más nu.meiro.5os, eníai.>!aroa un ¡pin­
toresco diálogo sabré la cctit-ud de ambas, 

—Vamos ifca.liemdo da esto poco á j)ooo—^de-

pspoyecsios ^üe la C k ^ d S j i , dw '$fmagta&^b<i 
qit« presida bab í» é» ^eaimioaar étiinanite' i r 
ta ra* . ' 

UB, ,p#rd-odSst» íe p K ^ a n t ó : 
—¡J laa i s te usted, « E la disKklÓB f 
—La dimi®'dn ia eogteiBg»>. la fBO oounr.a 

« i que, estaajdo auseoifeB « «í»*Bterio de li» 
Coj-BÍsifS«!, Sr . Alvares Ga i j a r ro , no tengo 
otro remedio qu« seguir pr^Bsdataidd, por rm 
in t e r rumpi r Isa t a r sa s dal Par laa ian to . 

Sobro ei*ta caest ión hablaba d e ^ u é s a a s«" 
Hador, d» l a Ck>BDiÍ9Íóa d e Pr«ia5>ii«»tos, y 
decaía «que los cargos que se ej-eroen por el 
roglameíato del Sen,»do''no soaa renunciaWes, 
El Sir. Navar ro Reve r t e r insis to em dimit i r , 
fundando su det-erminación en fal ta de salud', 
y así es d-e c r ee r ; pues lo de la incompatibi­
lidad moral n o es causa, toda vea que , cniaai-
d'o 86 llegara á la discxsión. é& u n proyecta 
en que por deUcadeaa ,no pudi'ftra. in tervoni r , 
entouoes se r e t i r a r í a de la prwideáioia». 

EnooatráiQdoee d e viaje ol S r . Alvareai Qitá* 
j a r ro , hay quien dice qTvs, por «escurrir ei 
bulto», VA á ver naceaidatl de r ecuwi r é 

I la l in te rna de Diógones p a r a omcotntrar un 
ppresideai ts da la WttÁédm d e PresnipUéetoi 

del Sanado. 
SER\1C!0 TELáGRÁHCO 

Deolarñoieries * Rsmanon®s. 
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El conde do R o m a n o n » , desde la estación 
de llegada, marchó, en automóvi!, oon o! 
gobernador, á visitar á la famil ia del seño» 
Barroso, dándole el pésatn» por si falleoi-
mieiito de éste, 

A las dos do Is t a rdo reeibió á los poria-' 
oiótas ©n el hotei 0¡i.stlaa, 

Díjaaos el presidpnta que había l i b a d o 
bian, 6jicontrándo.sie, do salad, inmojorar 
blo. 

A.fiaidiá que s:ada ocurr ía d© par t icu lar . 
Víeno bien .iiapreaionarlo d e los d«bateii 

de las Cámaras . Deapués de sostaner oo(nvar-> 
saciones oom ios jaras do grt!,tK>s pafflaissntíi-; 
ríos, p a r a lorieiit-arsa, cree que la obra dol 
Gobie rm .no enc-jntrará resistenoia tm w» 
pa.Tto fitndntafeíital. 

Has ta ahora no h» encontrado ffiás qu< 
aJ I.*iís..íihito I dic.u.'.-jiones <i>íñ no sajionsa r s l o r a a n in­

guna . 
!Iab16nof5 de EÍU vi-rita á la famib'a del se­

ñor Barroco, cuya mne i t e le había causado 
hupre.íjóu dolorosísima; iio como oree la geA-
to, fiii« mucho m á s ; poique, además de sen­
t i r la muer te de] compañero, l a s iente tam, 
bien por el vacío gra-uilísin:© que deja ©n el 
J l iu is ter io . 

• íe^pecto da sn i'cí;rc?o á Madrid , dijo qU9 
dereiidr, do cimí-xic lo !;%<* el R e y ; pues de­
sea marchar oon él . 

i ü R A DEBSLIBAB, RA^UITISIWO, QLSS-
B O i l S , iHAPETEI ' i e íA, ET©. 

Wi 

Prnimié» pe r ouantos í& mmoaan. 

P l i f I f i f S f p reparados y e laborados 
l l i l l W i j f t i l É S a presenc ia y g u s t o de? 
c l iente . Cafés t c j t i d o B d ia r i a i aen te . Comes 
t ib ies finos. J. BfSi y Bs'ei. ~ 30, Ba«|uil¡0, 30 

MMÁM&Mmuim 
Gran sui-iido á precios económicos. 

VAB!i~í>AB e i í R S e y E H B O S 

•«'ISg P R A 1 , piaza cíe! Angei, t i . 
.«¡«•osoeadamos á nue«i*a». 

vendie.se
ningu.no
ia.utcarisaiedon.es


i Su^mmmm i i w n HMHIHJIUI mmrmmmm,„nm, 11» iw. • i 1108»«i»«B^<»y«MftMif»a 

^ t D A.Tte MADRID. 'Año VI. Núm. I.80!\ 

MINtSTERlOS i 

LOS OBREROS 
'• SÍN TRABAJO 

-—-~—-~a 

IfANEJOS' Y ESPE.CULACION(ES 

\ UNA NOTxi. OE LA DIRECCIÓN 
B E OOMEJICIO 

C RELIGIOSAS I [7 

' Los obrai'iJO paréaos. 
iPor los pasillois del 3Iinistea-io de Fomento 

festavieron estacioiíados en grupos tmos uua'a-
ítos olxneros, atraídos por el amiBcio de que 
*© les dar ía t rabajo on dist intas obras pií-
jbiioais. 
i Esoudliamos la conversación sostenida en-
ítire aligivuos de ellos, y cansa pen&a imipxtíi-
^ión el vev que gentes que es tán en la ma-
Ví»r tmisei'ia traibaH de poner condicioniss, so-
(farct todo a i (punto en que hayan de ganairse 
fü jornal . 

Lia m^yar pa r t e no quieren moTersa de 
ÍBIadriidi, y especr.ala que sa tes dé trabajo en i 
,fel oasoo d© la población. 
¡ Se coaiipiteiide que el Sr . Gasset baya dicbo 
Wste- no cix;e ©n la sinceiidlad die los lamentos 
a© los obreiros panaidos mient ras no ouibran. 
áias plaaas vacantes en, las abras A& variaa 
jprovinoLas. 

Tatobién en t re los (csim trabajo» figuran al-
' gunos quá caipitaneam grupos, y cuando o'o. 

itieiaen papeiotias las venden á los lealmeinte 
Jaonesiterosos', y luego oontiniían pidiendo 
aci ipadón para; seguir en la luorativ» y-oó-

teíada esipeculación. 
E l ministi-o de Fomento oon-ooe perfecta-

tniBnte estos manejos, que ya son tradicio-
Jaales en s u idlepartamanto. 

Cuando se aprueibe el créditoi extraordi-
fcixio'y comiencen las oibras snu-girá de nue-
>yo el oonflirto de la carencia die braaos, m.ieii. 
Ifras en Madrid, á la puer ta de Fomento, 
toontinualrán unos cuantos joamialercs dicien^ 
pO que nó iseí les at iende. 
I ' Iníerteses de Almería. 

' E l diputado á Cortes D. Anjgusto Barcia 
Urisitó al ministro áé Fomento para solicitar 
« u e se oonstit'uya u n puer to en Garruolia 
^Almer ía ) . v 

ÍPrometió ©1 Sr . Gaaset iñteresarsia por la 
« jpfeitiojón. 

' E l director general dé Comercio, señor 
Snairqués de Cort ina, a l recibir ayer á los pe­
r iod is tas les entregó ia siguiente nota d^ 
yios barcos que, á flete reducido, lian cairga-
'fio t r igo para España des-db el 15 de Julio, 

f que pone de n^anifiesto el ©sfueatzio d.e la 
u n t a de Traíusiportes. 
Son. los s iguientes : 

É
dJoisefa Balch», Estados l ínidos pa ra Gi-

>n, 3.600 tone ladas ; «Eknilia B . Pérez», 
stados Unidos pana Valencia, 6.0O0; «Or-

^•Tinte-Mendi», Buenos Aires para Valencia, 
'5 .000; «Gracia», Es tados Unidos pana Bal^ 
'«elona, 3.000; ccUmibe-Menidi», Arg«ntina 
jKira Barcdona , 6.000; «Rosario'», AÜ^enti-
ma pa ra Baroelonr., 5.000; «Cabo 'Sres Por-. 
Soas)), Argentina) p a i a Gijón, 3.000; (íVeláa, 
qnjea», Ajr'gentina para. Valencia, 1.700; «Er­
nesto»!, Es tados Unidos p a r a .Barcelona, 
íiS.OOO; «Galbo Menor» (maíz) , Argent ina pana 
lOijÓD, 3.000: «Claudio Lóp^z)), Es tados Uni­
dos p a r a Valencia, 1.976; «Infantia Isabel de 
Borbón», Buenos Aires para Batt'oelona, 1.901; 
«Alicantes. Es tados Unidos para Barcelona, 
i l . O l l ; «Isla de Banay», Estaldos Unidos para 
ÍEübao, 1.064. Total toneladias, 44.162. 

! MomIsrammRtos v cfAsíinos. 
•̂i Destinos.—Se nomibra je íe d^ Es tado Ma-

^M" d© la séptima) división y soca-otario dei 
«Hoibiea'no miiiifcar de Gerona al teniente co. 
)ronel de ídem B . Jaoobo Correa Oliver. 

A la Comisión de estudio d© vías ferinas 
^ e la «épiiina reigión a l capitán de Es tado 
8 íayor D. Miguel Gpiante . 

íSasificauion'As,-—Se' deolaran aptos párai el 
fesoenso al .primer teniente I>. Antonio 01-
Cieido Delgaido, y segundos D. Enr ique Gar­
cía Moreno y 'Ó. Alejaindiro Tej'SIdor, del Arma 
de Infanter ía . 

I?«*ÍITJS.—Se oonioede, paaw Oviedo y Ma­
ltón, respectivamente, á los 'Ooroneles de In -
.íantoría D . FrancÍGOo Fecnándtez Móndeiz y 
J>. Sant iago Allbepti, y p s r a Maidrid, aJ ídem 
ide Calballíáríia D . .Em-iqne Caballero Manri-
«[ue. 

Mr-trimonio.—iy& concede Real Ucieinoia para 
«cnt rasr lo al pirimer teniente da Artilliería 
S>. Migidel Mstt-tín. 
I Abono de" t iempo para el ret i ro so le con-
*ede al pr imer teniente de Artillería D. Fé­
lix Ocaña. 
I Cruz de San Hermenogildoi.—Se le conoe-
i8e a l caipitán die Caballeiría J>. Mknual Per -
Higones. 

ProfesoraÜo.—^Se animcia tma vacante dls 
ífceniente coronel 6 comandante proíesoir de 
%a, Esicuela i&uperior de Guerra . 
j Destinos á Baleares.—Se hace extensiva 
ÍJa Real ondem do 28 de Abrfl de 1914 é loe 
idestinaidios á Baleaires, s in que ©1 tiempo ser-
jirido en el las 1 * 'Sea de aibono para el die 
láfirica. 
^CgC3—I ' «Ol'li • -••iiMHWiaw 

ESPECTÁCULOS 
' IBSPAÍÍ'OlIi.—nA las cdnoo. E l poidter_ do la 

fenpoteíacia y Rosa y Rosita.—^A laa diez, El 
ipoder d^ la limpotencia y Rosa y Rosi ta . 

P R I N C E S A . — A las cinco, L a dicba aje-
gia A las nueve y t r e s cuar tos . El ooUai de 
.»s'ia-eilas. 
> COMEDIA.—lA lasi seis y cuar to , T ie r ra 
-S>aja.—^A las diez y cua r to . T ie r ra ba ja . 

lAPOÍLO.—^A las cua t ro (doblo), Mafuxa 
i(i&)s actos).—A las seis y cuar to (especial), 
E l asombno d)e Damasco y Los vecinos.—A 
las nuieive y t r e s cuar tos (sencilla). L a ban-
fla d'e trompetas.—^A las once (doble), E l 
¡Bsomlbro d e Dam.aBco (dos actos). 

ZARZUEl iA,—A las cua t ro y cuar to , Sy-
Ibill.—A las seds y media-, La a l i a r e Diana.— 
^ la® diez y mediai. L a a legre Diana . 
¡ 'ESLAVA.—A las seis y media, j Adiós, Ju-
Iventud! ( t res actos).—¿1 ISB dioss y cuar to , 
ffijl reino de Dios ( t res aotoe). 

R E I N A VICTORIA.—A ías cuat ro , El 
conde do L^ixemburgo.—A las seis y rnedia, 
iLa casta Susana.—A las diez y media, Las 
opinicesitaa dcd doUar. 

I N F A N T A ISABEL.—-A las cua t ro y me-
ffiii,, Los gaíbrieles.—.A las seis y cniarto, Las 
a o r e s . — ^ las diez y cua r to (popular ) . Él or-
enUio d'e Albacete. 

', P R I N C I P E ALFONSO.—A las seis y cuar-
^to (especial), Rosas de otoño.—A las diioz 
¡(especial), Rosas d e otoño. 
',' C O M [ Ó O . ~ A las cuatro (doblo), La seño­
r i t a dtel cineraatógrafo A las sois y media 
jjfipspeciail), ¡Do Mirarüoros... y á p rueba! y 
| E á i e ¡usted señoras!—A las diez y media 

fi(dta>bi6). Los perros de presa (cuiaíro actos). 
PRICE.—A las oiiiK» y media, Dolores 

íá. las mueive y t res cuartos, Dolores. 
PRONTON"CENTRAL.—A las oualro , dos 

par t idos , á pala , efutre Ir.iurguii y Ermúa , 
con tria Qu in tana y Perea, y Amoroio y Go 
jnez, con t ra I t u a r t e y Teodoro. 

P Í A 15.—Domingo X V I ! ! despiiés dte Peeíe-
c«5síés. 

San ta Teivsa d© .Jesús, 'virgen y fundado­
r a ; San Bruno, ulbispo; San Severo, Obispo 
y oonfesoT; Saínta Aurelia, virgen, y Santa 
Tecla, abadesa. 

La Misa y Oficio tiárino son de esia Domi­
nica, con r i to S'cmidobic y color verae. t 

ñderacién Noc íurna—San Ildeíonso. 
Cs r í e ¿19 ¡VíiPyla.—Nuestra Señora del Trán­

sito, on Ha/i Mdián, Carmen 3' San lldefon-
Bo; del Pópulo, en Santa l i a r í a ; de la Ele­
vación, t n San Pedro. 

Sca la Iglesia Gaíedrai.—^Por la mañana, a 
tes nurevtí y n^edia^. Misa c-onveitual. 

Religiosas ele !a Enoamsción.—A las diee, 
Misa 'OantaJa. 

Pa í r s í l i i a s .—A las diez. Mis» in--yor, con 
exiplicacióa del Santo Evaugelio. 

Parretíaia de Santa Teresa y San ia Isa-
feeí (Cam.borí) (Cuarenta Horas).—^Fiesta á 
su Titular. A las ocho. Exposición de Su Di­
vina Majesíad y Misa de Co-munión; á las 
diez, la .^olomne, con .sermón á cargo del 
Sr . JJenedicto; per ¡a ta rde , á las cinco, con­
t inúa la Novena, predicando el mismo se­
ñ o r ; Beü/dición y Reserva. 

ig teda €e tíesds.—^Continúa la Novenai á 
su Titular . A las seis y media. Mis*, y Ejer­
cicio; á las diíaíz. Misa solemne, con Su Divi­
n a Majestad de Manifiesta y sermón s cargo 
del Sr . Ee lda ; á las cinco y media. Exposi­
ción de' g . D. WL., Estación, Novena y sermón 
á oaiigo del Rdo . P . Cascante, y solemne Re­
serva. 

Igiesfia de Mafia AuxiSiadora (ronda de 
Atociha, 17).—A las seis, á las siet^, á las 
ocho y á las oncí?!. Misas rezadas ; por la ta r ­
de, á las cuatro y media, plática cateqris 
tica y Bendición. 

Iglesia cííl Ssgrado Coratón y San Fran-
ciSM» de Borja—^A las siete. Misa d e Comu­
nión genpral para las Escuelas Dominicales, 
y á las ocho, para la Congreigación Josefina; 
á las dieE y t i e s cuartos, Misa para la Con­
gregación de Lourdes ; á las once y media.. 
Lección Sacra, por el P . Alfonso Tor re s , ter­
minada la cual se dirá siempreí la última 
Misa ; por la t a rde , á las seis, sermón á car­
go del Kdo. P . Goñi, Bendición y Reserva. 

iParrcquia de San And.^ós . — A las odio . 
Misa d<? Comunión general p a r a la Congre-
gatción de Nues t ra Sieñora del Cara ien ; por 
la tai 'de, á las cinco y meidia, los Ejercicios, 
con S . J>. M. Maiuifiesto, predicando D . Ce-
festino Gallego. 

Parr«xjuia d® San IWefeítsOi—Continúa la 
Novena a Santa Teresia de Je sús . A las odio, 
Misa de Comunión genera l ; á las diez y me­
dia, la mayor, con Espos idón de Su Divina 
Majestad, predicando el Sr. Blázquez; por 
la ta rde , á las cinco y media, la Novena, pre­
dicando el Sr. López Anaya. ^ 

Parroquia tfs Santa Bárbara . — ídem _íd, 
A k'S odio. Misa de Comunión; á las dicE, 
la solemuíí, predicando el P . Gabriel do Je ­
sús (Carmel i ta) ; por la tarde , á las cinco 
y media, (predicará el mismo Reverendo Pa­
dre . 

SantuariQ ií®l Perpetuo Sooorro.—Termina 
el Triduo á San Gerardo. A la® oolio. Misa de 
Comunión para la Ardiioofradía de Nues t ra 
Señora del Perpe tua Socorro y die Saai Al­
fonso; á las di^z, la solemne, con Su Divina 
Majestad Manifiesto; por la ta rdé , á las cin-
fo y media, el Triduo, predicando el P . Ma­
t ías Martínez. 

Iglesia Poníifioia.—^Idem íd. A lais ocho, 
Misa de Comunión; á las diez, l a cantadas, 
y por la ta rde , á las seis, teamina: ©1 Triduo, 
predicando lel P . Calvo. 

Iglesia de! BuAl» Sucsso.—Termina ©1 Tri­
duo á Santa Teresa. A las oclio. Misa de Co­
munión; & las diez, la soleüane, predicando 
el Sr . P a r d o ; por la t a rde , á lais cinco y_me-
dia, ©1 Triduo, predicando fel mismo señor; 
Reserva, y procesión con la Imagan de l a 

Onatcrio ds! Oüyar.—^A las oclio. Misa de 
Comunión para la V. O. T. d!e Santo Domin­
go; por la ta rde , á lasaseis, el Ejercicio men-
suaL V á las sWte, la j un t a . 

Religiosas d® Santa María Magdalena.— 
A las odio y meidia, Misa de Ccmunión pa ra 
la AroMcofradía' de San ta Teiie.9a; por la ta r -
d.e. á las seis, Exposidón de S. D . M. , Ro­
sario, sermón que predicará el Sr . Estrel la , 
Bendición Y Reseirva-, „ , . . , 

Pairroqiíia cto Sa« ía Gfuz. — Continua! la 
Novena é Nues t ra Sdñora del Pi lar . A las 
diez Misa mayor, con Exposición de Su Dl-
vin.a Majestad," predicando ©1 señor wina; por 
la t a rde , á ̂ ns cinco y amadia. lai Nov«ina, pre­
dicando el Sr, Estebanell . 

Iglesia de San Antonio cié los Alemanes.— 
Misia solemne, con S. D . M. Manifiesto, pre-

S djoauído el P . Wenceslao (OaaMnelita). 
F ies ta á S a n t a Ter,esa d e Jesús . A las 

diez. 
R©!ig!osas Cairmelitas ds Santa Tere» 

(Ponáano).—Terminia la Noven® á Samba Te­
resa:. A las diez. Misa mavor, con Su Divina 
Majestad. Manifiesto. pr«idioando ©1 P . Ra.-
mooiát (del C. de M.) ; por la tard_e, á las 

EJIDOS DE Y ^RNA.MENTOS 
los dooa de la mañama. E n el Santo Cristo 
de la Salud, á las .siete, á las odio, y á . l a s 
doce de la mañana , y ásslais seis y media d© 
la *a''de. E n las .Jerónimas del Corpus C'hiis-
t i , á las siete y media y á lais once de la ma­
ñana, y por la tarde , á las cinco y media. 
En la parrcc[u¡a' u? San Jerónimo, á las O'Plio 
y á las doce, y por la tarde , &• las cinco y 
media. En la parroquia del Pila'r, á las ocho 
y á Ir.s nueve, y por la ta rde , á las dnoo. 
ÍEn las Religiosas Gón-goras, á las nueve y 
media., y los sábados por la t a rde , con Exipc-
sieión de S'U Divina Majestad. E n las Reli-
gios.aB do la Encai'nación, á las diez, excepto 
los .domingos, que será á las once, -y poi* la 
ta rde , á las cuatro. E n la iglesia del .Saliva­
dor y San Luis Gonzaga, á las once. E p la 
ielesla de! San Ignacio, ídeon, .con Bxpo'sidón 
d i Su Divina Slaj'estad. E n la iglesia, de 
Calatr.a.%-ías, á las once, y por ]a_ta.rd,e, á las 
seis V media, con Su Divina Majestad Mani­
fiesto. En la iglesia de San Manuel y SaÉt 
Benito, por ia tardo, á las cinco y media. 
En las Religiosas Conceprionistas (BJasco de 
Garay) , ídem íd. E n la iglesia del Sa.grado 
Corazón y San Francisco de Borja, ídem a 
las seis, con Exposición da Su Divina Majes­
t a d E n la iffletsia Pontificia, ídem; íd. E n la 
parroquia de' San MUián, al toque de Ora­
ciones. 

* * * 
Dfa * retiro.» 

El d í a 17 del actual , y bajo la dirección 
del Rdo . P . J u a n Francisco López, S . J . , 
tendrá lugsur, en la capilla de feís Hi jas de 
María. Inm.aculada p a r a ©1 Servicio domes­
tico, ©1 día de re t i j» mensual pasra señoras. 

~~(Este periódico se puUica con censura 
ealesiástica.) 
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Setta F. á« 5e.C«K5 
»' g. és 25.009 
» D. de n.5m 
., c. áa s.sef! 
, @. ¿U 2.500 
. A. d8 5 « „ ,«^ 
, G y H ds 180 ? 208...... 

'3 difeisntes *«iM..!...••> ••'•< 

4 9 /0 p«R?ETÜO exTERIOS 

^síte F . d<? 24.000 Srtas- ^OÚB. 
, E, á® t 2 . « > » 
, D. á* 6.M8 8 » 

C, és 4.e00 » » 
i , <^ 2.<M)e s s 
A, áo ! . « » 9 » 

".n dlfeíente» seriea.—• ' 
4 9/8 AMORTÍZABl-l 

Istte E. áe 25.008 pías. aasl». 
s D, áa 12.589 s » 
, C. & 5.008 k » 
» i . ds 2.500 » s 
» A. á® 5«) 8 » 

S B dJfeientes »eii«8.. «.«ensa 
5 §/§ AMOaTlZABLi 

i«ti» F, és 50.000 ^m. «a i s . 
» E« áo 25.«)0 » » 
» D. áe 52.5«® s » 
s C. ds 5.000 B » 
» i . da 2.5«S » » 
3 A . áe 5ÍM} 8 » 

Es áiíeientas eer»....*......»»—» 
esL&iAacsES DEL Tssoao BS 

1." BB lUUO DI !915 
'Al #,3S ili é ésta año9. 

Serie A, u&:!ússm 1 i 37.J9Q, 4e 
SG@ pese tas 

Seria B , BÚsnetí» í á 45.869, é¡ 
S.íWSi pi^&b&a < 

''ñi 4.75 % a eineo eñot. 
Seria A , a ó m e i o » I á 59.131, «fe 

508 , 
Beíie B , ssúmeríM I é 48,5W, d » 

5.609 pese tas 
OBUGACIONES DEL TESORO DE 

1." DE MARZO DE 1 9 i 6 

AI30U 
Serie A , de 500 pesetas 
Ser i iB . de 5.000 ídem 

CÉDULAS HÍKSTECAHIAS 

m ptss. aúim. 1 á 433.708 4 9/ 
m ptas. uúw. \ á 4.300 4 0/f 

1 á 31.009 5 " 

omjcAciíMKa 

F. C. de VaiSsíáolid é Arisa 5 O/© 

SapiUa tíel Ave Mari®.—^A las once. Misa 
Rosario y oomídia ragkanentaxia á 72 mnje^ 
res pobnes. 

Parroquia tós Nuestra Señora del P!Iar.— 
A las louatro y media de la tarde , Santo Ro-
siario cantado. Letanía y Salve. 

Asilo rte San Raíae! (oarretena de Gbjamar-
tín).—'Em,pie0a la Novena á su Titular . P o r 
la ta rde , á las cniatro y medi^. Exposición 
con S. D. M., Rosario, Novena y Reserva. 

ReSígiosas Gairmeütas do Saint» Ana (calle 
de Torrijos).—A las diez. Misa sol<ímne, con 
Su Divina Majestad Manifiesto, predicando 
©1 P . Evaris to (Carmeli ta) , y profesión de 
una Religiosa; ipor la ta rde , £ las cuatro y 
media. Exposición de S. J>. M. , Novena. _ á 
Santa, Teresa, predicando el Sr . Sauz d© Die­
go ; Bendición y Reserva. 

Igtesa de San FormSn sis los N&Marres 
dpaseo del Cisne) .--Cultos á San Luis , rey 
de Francia , y á Santa Isabel. A las odho. 
Misa de Carñunión; á las diez, laJ solemne^, 
predicando el Sr . C ü m e n t ; por la t a rde , a 
las cinco y media. Ejercicios, predicando el 
Sr Mor l áns ; Bendición, Reserva y proce­
sión claustral . D u r a n t e todo este mes se 
hará por .la. t a rde , á las cinco v media, el 
Eeipr^icio del mes de San Francisco do Asís. 

igiasia <Je San IgRaolo cali-: del Pr íncipe) . 
—Por la ta rdo, á las seis, icl Ejercicio de la 
P í a Asooiación'y AdoT.ación Perpetua y Des-
agü-avio á la Santísima Trinidad, predicauido 
un P<?.dre Trinitario. 

IgJcsia tíoí Salvador y San Luis Oon jaga— 
Por la ta rde , á las .Sfíis, Exposición da Su 
Divina Majestad, Rosmric y Reserva. 

Iglesia cS© ia SansoSaoión.—A las 0.0I10 de 
k. mañana, Misa: do Comunión geneiral; por 
1» tarde , á las oimoo y media, Rosario, acto 
die d6S.agr«vios, sermón poi ©1 Rdo. P . Ve­
nancio -Izciinaga, toraninándoso con Reserva. 

* * * 
Ejefolcio ds! Santo Rssario en eS mes 

da Octubre. 

E n el Oratorio del Olivar, á las siete y á 

Eleclaicidatl áe Chamberí 9 O/i 
S. G. Azacarewi Eapz^ñ» 4 0/6... 
Úíü&a ^cobolera Espa&oia 5 0/Í 

ol i sco d& Ké&psSAft*.*'.-f«vvsjíjf^gaM 
f^m Hiifgaiiio-Axmsíksasstt.......M 
idaüs Hipotecario de Espcfia..... 
ídem ds CasiíHa ,. «,.. 
ídem E^saáol de Ctéditio....»"... 
Wea Ceiitrsl MsjioBBO,.. 
ísJcjB Español Fóo <te la Piaía... 
CoíSisafiía Arfenál.* á s Tabaco». 
S. G. Azucaters EspaSa. Pifies. 
y e m OdiiMitas 
{«lem Alte» Ijossos de Bilbso... 
ídem Dsjio Felgueía .j 
Uatón Alcoasoleía Eepafiok.. , 
íáem Resinera EsspsSola 
¡«lena Española és EsplwsÍTcis...., 
F. C. áe M. Z. A 
F. C. ác! Nor^......^.....-........,.! 

SaipíásaiO H68 ..*...e«i>i.....6«, 
íasm pcfi ic»ijiíais., „ . . . . . „ 
iásm exp«>p!a.i!on89 ¡ata;»!, 
Ideas té, Eaftanche , 
Ídem De!j¿ss y Obras......... 
Empréstito 19!4. 
Cana! ás Isabelil...,..„_...__.,.__ 
Cédulas Easaache S 9! 5 . , 

BOLSA BE BILBAO 

Altos H o r n o s . . . . . . . _ _ . „ ^ . 
Resineras. ....—.«.«... 
Explosivos .„„ .™. .^ 
Industr ia y Camemo.o. 
Duro P e i g T i a r a . „ . . . „ _ 

» M . ..»"» « «> a a a j . 

-4:15 
-7485 
7500 
7590 
7580 
7885 
7550 
7550 

S255 
83 60 
8310 
8330 
8310 
S310 
8375 
85 00 

91W 
9120 
90 90 
9120 
96 60 
0000 

9770 
9725 
97 60 
9760 
97 70 
9775 
0000 

10050 

10050 

10110 

lO i lO 

10020 
10020 

9500 
0000 

10250 

10000 
0000 
0000 
7925 

ooeo 

44500 
13500 
20500 

0000 
0000 
00 00 

255 Oij 
27500 

7025 
2280 

00000 
145 00 

97 00 
0000 

SS800 
85700 
35400 
9275 
8275 
9275 
9200 
0000 
8950 
9100 
9100 

85000 
88 00 
23600 
200 00 
144 50 

74 85 
7495 
7500 
7590 
75 90 
75 90 
7575 
75 50 

82 80 
.82 80 
8320 
00 Oü 
3320 
0000 
8320 
<̂ )00 

«000 
89 75 
8975 
00i30 
89 76 
8975 

96,90 
9690 
97 60 
9775 
9800 
9800 
00 00 

10050 

10045 

10125 

10120 

00000 
000 0(¿ 

9510 
9510 

102 75 

00000 
0000 
0000 
7925 
0000 

44600 
13900 
000 00 
0000 
00 00 
00 OÓ 

25700 
27500 

OCOO 
2303 

O'000 
14400 
0000 
0000 

00000 
35500 
35500 

00 00 
9275 
00 OC 
00 00 
00 oa 
8950 
9100 
©0 00 

35000 
90 00 

24000 
00000 
14450 

Cambios sobre plazas extranjeras. 

Francos s/ Par í s , tíheque, 85. 
Libras s/ Loadros, cheque, 23,63. 

P R E H Y A R E N A O i M i E N T O 
San Msrcfis, 42—Teléfono 4.967. 

TALLERES EXCLUSIVO^ DE BOR- , ' | 
DADOS EN QRQ̂  ' SEDAS Y- HGÜRA D E I G L E S I A 
para Temos, Casuilas, Palios, Mantos, Túnicm, Esmjjdaríes, eícélera, elcéíera. 

Y COMPAÑÍA 

i ves, S, eatresttel©^ y Pa», 10 

BiPLOiAS SE mnm Y ÍEDALLAS ÓE CÍO 
ZZZZaragoza 1908 y Valencia 1909-—', 

Tisfe , Tefciopelos, EspoHnes de o r o , .plata,y sedas. 

Pamaseos, telas para trajes «orales, Aibas, Roqaetes» 

Cálices, etc., Esstiltaras y todo lo relaíí ' /o a! caíto diviíso. a i en Cía 
z E S P A ' I A — -

EXPORTACIÓN • A LAS AMERICAS 

TALLERES DE EüCUAD£^MACIO^ 
T&wiimm ñ.e I®s p á s e l e s p a s ' a MhiPtsua suMt@u» 

r r . A . £ i á : j v £ ^ 0 ! 3 

Marca real C!iu 
Foliomarquüia.... 42x30 
í-'olioprolongado... 34se24 
Folio refruíar 32x22 
i." mayor prolong.» 23 x 20 
i." prolongado 7A x U 
4."-'regular , . . , 23x 16 
S.°íBayor iBx lS 
S." regular 16x11 

Pasta. 

Itas. Cts. 

6 00 
500 
360 
3 00 
2 50 
2 00 
200 
1 50 
1 25 

Holandesa. 

Ptas. Cts. 

Tela. 

Ptas. Cts. 

550 
400 
2 75 
200 
1 75 
1 60 
1 50 
1 25 
1 00 

550 
4 00 
2 75 
2 00 
i 75 
1 25 
1 25 
1 00 
0 73 

Mediocha-
grin. 

Ptas. Cts. 

900 
8 00 
6 00 
5 00 
400 
3 50 
2 50 
200 
1 75 

Holandesa 
piel mate 

con puntas. 

Ptas . Cts. 

7 0 0 
650 
5 00 
3 7S 
3 25 
2 25 
1 75 
1 50 
1 50 

Holandesa 
con , 

nervios. 

Ptas. Cts. 

6 50 
5 50 
4 75 
3 75 
SCO 
2 00 
1 50 
I 25 
1 25 

Cartoué 
coa el lomo 

de tela. 

Ptas . Cts. 

3 00 
2 50 
! 50 
I 25 
0 75 
060 
0 60 
O 50 
0 50 

Periódicos 
en rústica 

fuer te con 
cartón. 

Ptas. Cts. 

2 50 
200 
1 25 
1 25 
0 75 
O 60 
060 
0 5 0 
050 

Precios especiales paraBibiloíecas. Especialidad en carpetas rotuladas para proyectos de todas ciases 

G. í%OEIILEP.-'Esparter®s, 1.—l©iéfosBO 1.837.-i l i®drid. 

Jof @ria EL SOL 
•9. P E Ñ A L V S R ' 

Proveedora de la Beal Casa ff 
única oficial del Minisieri»' 

de la Querrá. 
Alhajas de todas clases y pre» • 

cios. Pidan condiciones de venta. ' 
M A Y O R , 4 © 

EL DEBATE.—Tres adi*, 
clones diarias.—.Qfisinaas 
Marqués de Cubas, 3 . 

SEPT¡MO ANIVERSARIO' 
LA S E Ñ O R A 

iiiiliiliziiliinfiíiiPiíi 
VIUDA DE LA'ABENA 

CONDECORADA POR SU SANTIDAD CON LA CRUZ 
«PRO ECCLESIA ET PONTÍFICE» 

Feíieoig 81 Oía 18 de eciiiire u w m 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la Bendición Apostólica. 

R . " I . . P ¡ ; 
Todas las Misas que se celebren los días 15,16 

y 18 del corriente, en ia parroquia de Santa Bár­
bara; el 16, en la parroquia de los Dolores, igle­
sia de Jesús y en la pontificia de San Miguel (an­
tes San Justo); el 18, la Misa de doce y la Expo­
sición en la¡capilla de las Hermanas Eucarísticas 
(travesja de Belén), y el 20, todas las Misas en 
el Salvador y San Luis Gonzaga (calle de Zorri­
lla), serán aplicadas por el alma.de dicha señora. 

S u Mja, d o ñ a Dolores ; su jxieto y de­
m á s f ami l i a , 

RUEGAN á sas amigos la ten' 
gan presente en sas oraciones. 

E! eminentísimo señor Cardenal Arzobispo de Toledo y los 
excelentísimos é ilustrisimos señores Nuncio de Su Santidad, 
Obispos de S^adrid-Alcalá, Sión, Avila, Santander y Vitoria, 
tienen concedio'as indulgencias en la forma acostumbrada. 

A. 7. ^ (3) 

25 PLAZAS DE 2,000 PTAS. 
de maestros de Sección del Ayuntamiento de Madrid. Preparación 
para los mismos á cargo de !). Luis Castañóa, doctor en Fííosofia y 
Letras; D. Prudencio del Valle, oüeial, por oposición, de! Ministerio 
de Instrucción Pública; D. Antonio Martínez, doctor en Ciencias, y 
D. Enrique de Cárdenas, maestro, abogado y oficial, por oposición, 
del Ministerio de Instrucción Pública. .ACADEMIA CALDERÓN DE 
LA. BARCA, Abada, 11, pral. y bajo. Madrid. — Matrícula, d e i á 6. 
Magnifico internado para señoritas. 

ÚNICOS MODELOS 
ARTÍSTICOS EN 

Cli DOIMS 
FABKIGACiON ESPECíAb 

PINIIibOS: Espoz í Mina, S 

rPTIl f iyr f l con 50 cartas y 
L y l U u n t d 30 sobres, desde 
5J céntimos. Papelería HER­
NÁNDEZ, LUNA, 5. 

Artículos para el Ropero y Beiie-
flcencias. Lote de seis prendas 
Seiiora y Caballero á (3 y 12 pe­
setas. Camisas, Camisetas, To­
quillas, Blusas. Mantas, Manto­
nes, Corte de'Colcfión, Sábanas, 
i'liaiecos Bayona, Pantalones de 
Pana, Uniformes pura doncellas, 
á 6 pesetas. 

PARA BUENOS IMPRE­
SOS YSELLOS CAUCHO 
Encomienda, 20, duplica­
do. Apartado 171. Madrid. 

AiXBiieios en gonetal; 
e s q u e l a s de defass-
eiéíj y aniversario. 

Barquillo, 3S, pral. 

PREPAEACÍON MILITAR l^XtL 
temado. Director: E San Martín, ex profesor Academia Infante»' 
ría. S a n t a T e r e s a , 8 . M a d r i d . Matricula, de tres á seis. 

VELAS DE CERA 

QOjllTIN RÜIZ DE GAÜtlA 

¥ e m t a era M a d r i « l s S A T U M M I I É O QM^milk. 

tawtlm Plftia del Matóte, E. 

S A C E ! 
La Fábr ica de Trajes Talares <3e Alfoíiso 

López y Compañía ano obsequia á sms cuen­
tes oon regalos vialicsos, porque tendr ía que 
rebajar el. vaJor d é ositos d e los artíctütos 
que vemidtei; pai'O, en cambio, garan t iza el 
resioitaido de ttodos los géneros que emplea, 
lalsí como su oomfeccióoi. 

Pídamse m u ^ t r a s y Catálogos, que remi-
timos gra t i s , 

SAHR'ERA DE SAN JEROHIMO, 12 

MáBEJUí 

á G M S DÊ  LA ALISEDA 
Abierto al púbn<» desde 1.° Ssp tbrs . á 15 Hovbre. 

SexTioio de carraajes & los t renes rápidos ea la esta­
ción de Santa Elena. 

VI.'' 

V-^ V 

J 
-5. 

6RAÍSÍ SASTRERÍA 
DE 

Jiliái fiori@ Üeiteiiefa 
(Única en Madrid á tres calles,) 

'—o— 
I^ARiA ^i lÑOS: 

Primera en su clase por su grandioso 
surtido y bonitos gustos. 

Gabanes, chaquetones Guardia Marina 
y trajes de varios modelos. 

(Sección de calzado sólo para niños de 
tres á catorce años.) 

PARA SABALLEROS: 
Sección á ¡a medida.—Géneros fantasía 
del País y Extranjeros..r-Gabanes he­
chos última novedad.—(Especialidad de 

la Casa.) Impermeables ingleses. 

Preciados, 28; Caí-men, 8?; Eompelanzas, 2 

S@ ^ E C I B E H 

liliiiiilii 
EH! la impreataj . 
calle de San Mar­
cos, núm. 42, has­
ta ías tres de la | 

mañana. 

Para limosnas ^ r©p©r@s 
LA mJMYÁ T I J E S A BE OKQ- - " f̂ ° f?f'^'¡f ^ 
la Viuda de CarrascoBa, ProTeedora de la Sociedad Católica Josa-
fina y varias Sociedades Beligiosas. Especialidad en trajesdepan» 

para caballeros y niños, gran surtido, elegancia y economía. 
ESTUDIOS, 16. MADRID 

^ . • • i i i -K l : 

loFsálíaáos talleres fie! escilte 

I m á g e n e s , a l t a res y toda eláse d e ca rp in te r í a re*!) 
l igiúsa. Act iv idad demos t r ada en los m ú l t i p l e s enp 
cargos , debido al numeroso é ins t ru ido person»L 

PABA LA C O B E E S P O N D E N C I A , 

YUJEBSTES T E M A , © E 8 E s I t o r s ¥ M « E M 0 I A 

S O L M Í 7 O ¥ D E I Í ^ i ^ ^ 
militar autorizada oficialmente. Colegio San Isidoro. INFANTAS» 

número 31 , Madrid. Matricula de seis á ocho. 

S . J* JL Hechura traje, 35 pesetas. 

a S t r e m O U l S t O P U L I D O , esparteros, l l í 

f\j ^ Í S á S i l ^ S t í ^ 

TélíGO-BieSWQ ¥ M!fífiÁSTML61C0 
Cura mas pronto y mejor que ningún otro remedio, porque no 

contiene narcótico ni calmante alguno, cuya fórmula de composicióf 
(inofensiva) consta en los envases y prospectos. 

Dentro de esta Sección pubUsar&mQs anuncios tjuya extensión 
no sea superior á 30 palabras. Su preoio es el de S céntimoe 
por palabra.'. i n esta Secoión tendrá sabida ia Bolsa del Tra-r 
m¡í}, que será grafyfía para las demandas de trabajó si los 
animólos no son de más de 10 palabras, pagando cada dos pa< 
labras que excedan de este número 5 céntimos, siempre que 
los mismos interesados den personalmente ia orden de publÑ 

cidad en esta Administración. 

ALQUILERES 
OUARTOS elegaint©s', pa­
r a mimerosa • familia. Oa-
lefacoión central , todos 
adelantos, 44 duros ; va­
len 60. Rodaríguez San 
Pedro, njámero 60. Inme­
diato Pr incesa y Bnlevard. 

lili m iraiiii 

VARIOS 
OOtóPBO dOTtaduxas, s.!" 
halas , oro, ptkta . Ptoa® 
Mayor, 23 (esiiuina OMI-
dad Bodr igo) . 

GALLOS,' durezas. d©s-
apareofjn t res días. .Pat<3n-
tado UNGSJENTO MA" 
á lQO. Farmacias , dro­
guerías, plaza San Ilde­
fonso, 4, Madrid. ' 

Patriiítisiii© y cMsm© 
S e ' ha pnesto . á la venta , al precio de 50 cénti­

mos, la cooaíereiiioia inanigurail del curso organizado 
por la Jnven tnd Manris ta , prenunciada por ol ilvis-
t i i^imo Sr. B . Antonio Goioí^dhea solare e l tÍ3¡nm 
ttPatriotásano y civismo». 

Se vende en el Mosco de E L DEBATE. 

PIANOS taratísimos de 
aiquater. Plasaa Santo Do­
mingo, 11 . 

CORílPRO cajas negistnu 
dm-as. Fago m^or que na­
die. Preciados, 1 1 ; t«iá . 

íono 3.434. 

iECEüTAi TBABálO 
INSTITUTRIZ alomaina 

oíréoftse. Los Madrazo, 6 
y 8, eegimdo interior . 

i(18) 

OFRiEC'ESE ardíStoanM é 
cargo análogo. Cava Alta , 
5 diiipücado,' portería. 

;(i7) 

BACHiLtERj , maestro m-
perior, desea coíeigio, ofi. 
ciña, particulai-. S&a, An­
drés, 1, segundo izquier­
da. Urgente . . (D) 

EX J E F E esitaición, acti­
vo, sB.bienidlo • oontaibilklad, 
Difréaese oaxgo en Madrid. 
Dir igi rse : Amparo, 84, 
aegundo. D . [(l2)j 

PROFESOR acreditado da 
o3as©s bachillerato, mate­
máticas, caügrafía, e tc . 
Andrés Borrego, lÓ, pw. 
mero. . fA% 

SOLEDAD GONZALIZ^ 
sastra y costurera, fM̂  
ofrece para tra;foajar e a s f 
casa ó á domicaiMo. Joarma& 
módico. Espino, 3. (Á^ 

lOFtREGESE. aoompafiaik,' 
señoina 6 niñas, señor* 
con liui^nas nefeirienicins.: 
Paz , 7. im 
iliveníiid Manrisía 

4 Octubre 191S. 
Se ofrece coiooación '&' 

oficiales de Joyería qiie 
sean Men emtepdaidoa emt 
eu oficio. 
Carrera San JeróBkm, 28 
K o r ^ : de aieje á ooiw. 

eOLSH OEi TSÜBIJO 
DEL 

oenir D Oürero u m m 
4 Octubre 1916. ' 

Hay ofertas de t rabaj í 
para buenos tal l is tas . 

10, GimSsa Rodrigo, iQt 

Qr3n 3urtIdo on osteados \A/atk-Ovor y Qucíen-Qüality 

Irán' Exposlcléíi de Novedades ea Comedores, Dormíto-
Sj, Silleríaí ,@tc-p ete- ^^^^5^^~" r ios , l ies: 

• « . Mili I 

alma.de

